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RESUMO 

 
 

ñEstar no mundo para os outrosò foi um dos principais lemas que permeou o sentido 
de vida e prática sacerdotal de João Bosco, fundador da Sociedade de São 
Francisco de Sales (Salesianos). No final da primeira metade do século 19, em 
Turim, na Itália, João Bosco transformou a realidade social dos jovens sem 
perspectiva, devolvendo-os o sentido de viver. Assim como, também, alimentou a 
esperança de mudança aos que se acreditavam marginalizados e excluídos. Em 
1891, três anos após a morte de João Bosco, nasce Antonio Gramsci. Ainda infante, 
logo após a prisão do pai, Gramsci vivenciou inúmeros momentos de dificuldade 
financeira. A situação se agravou ainda mais após ser acometido pelo mal de Pott. A 
saúde debilitada o tornou introspectivo e o introduziu, no final da adolescência, a 
estudos mais aprofundados das ideias marxistas, das classes sociais e suas 
necessidades. O mesmo espaço geográfico (Turim) em contextos históricos 
diferentes serve de base para o cotejo que será estabelecido na pesquisa. A 
atuação social de ambos possibilitaram intervenções a fim de melhorarem a vida da 
população jovem e operária em Turim. João Bosco, como sacerdote, fundamentou-
se em valores evangélicos, inspirando-se na imagem b²blica do ñBom Pastorò que d§ 
a vida pelas suas ovelhas. Com a mensagem direcionada especificamente aos 
jovens, ® poss²vel equiparar o jovem da sociedade atual ¨s ovelhas do ñBom 
Pastorò. Gramsci, no entanto, fundamentou-se em princípios Marxistas e fez 
releituras do Manifesto Comunista e outros escritos de Marx e Engels, de acordo 
com o contexto no qual estava inserido. Assim, dedicou-se a diversos movimentos e 
sindicatos operários em Turim. Resgatamos e acentuamos, na pesquisa, a 
intervenção direta de João Bosco junto aos jovens da cidade de Turim, na Itália e o 
quanto a atitude dele transformou a vida desses jovens. Num outro momento, 
destacamos a militância marxista de Gramsci que acreditava que a educação 
deveria ser acessível a todas as camadas da sociedade, uma vez que todos os 
homens são intelectuais, porém nem todos ocupam, na sociedade, tal função. 
Desenvolver uma pesquisa acadêmica de cunho sociocomunitário é ir ao encontro 
do objetivo principal da instituição: ser um núcleo de investigação da Educação 
Sociocomunitária. A pesquisa reflete a práxis de dois autores que servem de 
inspiração acadêmica para os que acreditam que a educação é uma via de 
transformação da sociedade. E inegável que o legado de ambos inspira profissionais 
da área da educação, em especial aos que se dedicam às escolas de periferia ou de 
regiões de classes sociais menos privilegiadas. A análise contribui para que 
educadores e os que atuam diretamente ou indiretamente em outras esferas da área 
social ï por exemplo, assistente social ï entendam a necessidade de se "enxergar" 
o outro a fim de se reconfigurar sua realidade social. 
 
 
 
Palavras-chave: Educação Sociocomunitária. Práxis Social. Pedagogia Salesiana.  
Gramsci e a Educação.  
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ABSTRACT 
 
 

ñTo be in the world for othersò was one of the main mottos of John Boscoôs life and 
ministry. Also know as the Father of ñSalesianosò, he changed the social settings for 
hopeless Italian young men and women at the end of the first half of the nineteenth 
century in Turin, Italy. He gave hope to the ones who believed to be excluded and 
marginalized. In 1891, three years after John Boscoôs death, Antonio Gramsci was 
born. After his fatherôs imprisonment, still an infant, he faced innumerous financial 
strife. The situation became even worse after he was impacted by Pottsôs disease. 
His poor health made him an introspective man who was introduced to deep studies 
about the social classes and their needs. The same geographical space in different 
historical contexts is used as base for the analysis of the two Italian Society 
Researchers. Studies that allowed interventions that bettered the lives of the young 
people in Turin. John Bosco based his work in Religious methods and values, 
bringing back to life the message of the ñGood Shepherdò who gave his life for the 
sheep. Since his work was directed to young people, it is possible to realize that the 
sheep would represent the student of today. Gramsci, however, based his studies in 
the Marxism and brought back the Communist Manifests with a different twist 
according to his own context. Thus, he dedicated himself to the Union movements of 
the community. The direct intervention of Joao Bosco to the young people 
in Turin, Italy and how impactful his attitude may have been is accentuated in the 
research. In another moment, Gramsciôs Marxist behavior is pointed out. He believed 
that the access to education should be without social frontier since men are all 
intellectuals besides the lack of opportunities to prove so. To develop an academic 
research with social basis is to target the main objective of the institution: To be the 
nuclei of ñSocial Educationò investigation. The research reflects the practices of two 
authors who are academic inspiration to professionals who believe that education is 
a way to transform society. It is impossible to deny that the work of these two 
individuals inspired professionals in the educational areas of studies, specially the 
ones who work in less privileged communities or neighborhoods. The analysis 
contributes to the fact that the educator and other professionals of social and human 
science need to ñsee the otherò, in this case, the student, in order to reconfigure his 
social reality. 
 
 
 
Key Words: Socio-communitarian Education. Social Praxis. Salesian Pedagogy.  
Gramsci and Education. 
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ñO Senhor nos colocou neste mundo para 

os outros.ò 

(João Bosco) 

 
 

ñ[...] todos os homens são intelectuais, mas 

nem todos os homens têm na sociedade a 

função de intelectuaisò. 

 

 (Antonio Gramsci) 
 

 

ñO rosto do outro torna imposs²vel a 

indiferença. O rosto do outro me obriga a 

tomar posição porque fala, provoca, evoca 

e convoca. Especialmente o rosto do 

empobrecido, marginalizado e exclu²do.ò 

 

(Leonardo Boff) 
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INTRODUÇÃO 

 

O que é educação? 

 

 Educar ® construir ñpontes possíveis e invis²veisò que deem acesso ao 

universo do educando e que lhe permitam acessar o universo docente. É 

estabelecer uma relação humanizadora, dialógica, de cumplicidade na busca de 

novos horizontes e possibilidades de leituras do mundo e da vida. É também cumprir 

o que está estabelecido na grade curricular, mas ir além, não fazer do conteúdo um 

fim em si mesmo, mas uma das vias de acesso à construção de saberes. 

 Educar é nunca esquecer que jamais deixaremos de ser alunos. É ter 

consciência que, cada experiência vem somar saberes já adquiridos e saberes que 

estão por ser construídos. É como se estivéssemos aprimorando o sabor dos 

alimentos, à medida que adicionamos tempero e tantos outros ingredientes para dar 

sabor. E, da mesma forma que, nem todos sabemos lidar com a arte de dar sabor 

aos alimentos, muitos educadores não têm sabido ser uma das vias de saberes para 

os seus educandos. 

 

Qual é a proposta desta pesquisa? 

 

A proposta da pesquisa, dentro da perspectiva do Mestrado em Educação 

Sociocomunitária1, é fazer um cotejo entre João Bosco (1815-1888), fundador da 

Sociedade São Francisco de Sales, Sociedade essa mais conhecida como 

                                                           
1
 A proposta de Mestrado elaborada para a área de concentração em Educação Sociocomunitária 

está estreitamente articulada à investigação dos processos de construção da autonomia social 
entendida como o processo em que se relacionam os âmbitos econômico, social e cultural e por meio 
do qual sujeitos históricos se associam e vão produzindo sua identidade como agentes das práticas 
que lhes dizem respeito na vida cotidiana, tendo como característica principal a capacidade de 
administrar suas vidas com independência e criticidade. A autonomia social não deve, neste sentido, 
ser confundida com uma abstração ou ser associada à perspectiva neoliberal do indivíduo livre no 
mercado para reproduzir e sobreviver. Ela deve ser compreendida como expressão de uma 
necessidade histórica correspondendo a ela um conceito de práxis: como atividade produtiva 
transformadora da natureza ï no próprio processo de transformação do homem, como atividade 
revolucionária dos homens no processo de transformação das relações sociais por eles engendradas 
e como prática social no processo de construção dos conhecimentos socialmente significativos, entre 
os quais encontramos os processos educacionais também provocados pelas necessidades históricas, 
sejam eles formais, não formais ou informais. In http://unisal.br/cursos/mestrado-em-
educacao/#sthash.OG1Gen1U.dpuf 
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salesianos e Antonio Gramsci (1891-1937), um dos fundadores do Partido 

Comunista da Itália2.  

Ambos enxergaram na dimensão social o sentido de suas vidas. Um percebeu 

que ñestamos no mundo para os outrosò e o outro, que a indiferença perpetua as 

várias facetas do processo de desumanização, exclusão, massificação, alienação, 

ñadestramentoò, ñcoisifica«oò num mundo construído a partir dos interesses de uma 

minoria. 

Cotejar um sacerdote (um cura) e um comunista que viveram em períodos 

cronológicos diferentes, que atuaram social e politicamente num mesmo chão 

geográfico (Turim), ainda que em contextos históricos diferentes, pode causar certa 

estranheza num primeiro momento.  

Muitos recortes históricos serão feitos ao longo da pesquisa e no cotejo, não 

havendo como abranger todas as dimensões dos autores trabalhados.  

A pesquisa está sendo proposta por enxergar como algo possível, ñabrir 

tempos e espaços na vida cotidiana para a troca de experiências pessoais, para 

contar e ouvir histórias, de cada um e de todos, para compartilhar esperanas.ò3 A 

proposta da pesquisa é mostrar que existe a possibilidade de diálogo na dimensão 

social entre os autores em questão.  

O olhar de João Bosco sobre o mundo, seu tempo, seu ñch«o hist·ricoò, dentro 

duma perspectiva também religiosa, foi um olhar de esperança, mas de uma 

esperança não estática, onde se espera primeiro algo acontecer para depois poder 

agir; mas uma esperança onde quem espera está a caminho, espera-se 

caminhando, como que se olhando para uma montanha, não esperamos que a 

mesma chegue até nós, mas caminhando em direção a ela sabendo que, estando a 

caminho, nos aproximamos cada vez mais. Poderíamos até imaginar que a palavra 

esperança nos remeteria - e isso é pura hipótese ï à uma espera que se lança, 

incessantemente, em direção ao que se almeja. 

O olhar de Antonio Gramsci (Nino) sobre o mundo, seu tempo, seu ñch«o 

hist·ricoò, dentro de uma perspectiva tamb®m pol²tica e ideol·gica, nos remete a 

uma Itália concentrada politicamente mais ao norte, com uma burguesia industrial 

que ignorava as demais regiões da península, principalmente a Itália meridional. 

                                                           
2
 In http://www.acessa.com/gramsci/?id=125&page=visualizar 

3
 ANTONIO, 2010, p. 30. 

http://www.acessa.com/gramsci/?id=125&page=visualizar
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Gramsci, por motivos que talvez nunca saibamos, desde pequeno, tinha uma 

mente ávida por adquirir formação acadêmica. Uma mente inquieta a ponto de 

arriscar a construir invenções, devorar textos, estar sempre em busca de algo. 

Veremos no decorrer do texto que essa mente, num determinado momento da sua 

vida incomodou tanto que tentaram silenciá-la por duas décadas, sem consegui-lo, 

porém.  

Gramsci nos aponta, nas reflexões feitas ao longo de sua vida, que tomar 

partido, comprometer-se é algo necessário, urgente, inadiável e imprescindível para 

os que vivem em sociedade.  E é esse olhar especificamente voltado para a 

dimensão social que nos interessa nessa pesquisa. 

 

Ao analisar a sua própria realidade vivida, para conhecer as situações e 
relações sociais aí vigentes, Gramsci realmente percebeu o enorme valor 
ético-político do conhecimento, isto é, o grande significado que têm as 
visões de mundo na orientação aos indivíduos em seus procedimentos 
cotidianos, bem como na determinação do tipo de vida dos grupos e classes 
sociais. 
[...] 
Mesmo preso, Gramsci manifestou com clareza que o conhecimento que se 
tem da realidade, ou melhor, a visão de mundo de um indivíduo, de um 
grupo ou de uma classe social é uma das partes determinantes dos 
contornos da formação econômica e social. (MARTINS, 2008, 288) 

 

Cotejar um sacerdote e um comunista parece paradoxal, mas o próprio João 

Bosco estabeleceu diálogo com anticlericais no seu tempo4, como veremos mais 

adiante. Apesar de ambos terem vivido cronologicamente em momentos distintos, é 

possível encontrarmos dimensões que dialogam e se ñequiparamò em determinados 

aspectos. 

Cronologicamente, João Bosco viverá numa península itálica no seu processo 

de unificação (1815 a 1861), sofrendo de parte da burguesia liberal, a sua 

sistemática rejeição pelo clero e pela Igreja Católica.5 O seu carisma e jeito ímpar de 

lidar com as inúmeras circunstâncias desafiadoras ao longo de sua vida, porém, fez 

dele um verdadeiro ñdiplomataò da f®, conciliando-a com a situação social de risco e 

abandono em que se encontravam muitos jovens em Turim.  

                                                           
4
 Um dos principais defensores do anticlericalismo com o qual João Bosco teve que lidar foi Camilo 

Benso de Cavour/Conde Cavour (1810 ï 1861): primeiro-ministro do Rei Vítor Emanuel II e figura 
política de fundamental importância dentro do processo unificação italiana. 
5
 Segundo O historiador e analista político francês René Rémond, o anticlericalismo como movimento 

só teria surgido no século XIX.  
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Por outro lado, Antonio Gramsci, ao nascer em 1891, na Ilha da Sardenha, 

vivenciou outro momento histórico, pós-unificação. Não presenciou a chamada 

ñRevolu«o de 1848ò ou ñPrimavera dos Povosò que abalou a Europa. Não participou 

das batalhas travadas ao longo do processo de unificação italiana, travara porém, 

posteriormente, muitas batalhas no campo social, político, filosófico, religioso, 

econômico e ideológico. 

É comum encontrarmos muitas referências a episódios históricos tanto na vida 

de João Bosco como de Gramsci, até em muitas pesquisas, teses e diversos 

estudos. São temas que não se esgotam mesmo que alguns episódios sejam 

citados, neste trabalho não é nosso escopo aprofundá-los. A contextualização 

histórica torna-se necessária apenas para dar suporte ao foco desta pesquisa que é 

a dimensão social na qual ambos estiveram inseridos e atuando. 

No primeiro capítulo iremos focar a experiência de João Bosco no século XIX 

em Turim. Situaremos o leitor, no contexto histórico de João Bosco, destacando as 

ideias e utopias que permearam sua vida; levando-o a inquietar-se com a situação 

de muitos jovens em Turim, e de que forma ele fez diferença na vida desses jovens, 

e que legado deixou para seus discípulos. 

No segundo capítulo, numa mesma dinâmica utilizada no primeiro, 

abordaremos Antônio Gramsci (1891), que nasceu três anos após o falecimento de 

João Bosco (1888) e, oriundo da Sardenha, da região meridional da península, 

marcada pela pobreza. A partir dos dezessete anos, entrará em contato, de forma 

ainda tímida, com alguns escritos de Karl Marx e com alguns ñjornaisò vindos de 

Turim e, posteriormente, quando foi estudar nesta cidade, sentiu-se incomodado 

com a situação degradante de exploração na qual estavam submetidos muitos 

jovens operários e, dentro dum processo de conscientização política, se tornou um 

dos mentores do Partido Comunista Italiano. 

No terceiro e último capítulo estabeleceremos o cotejo proposto. Mantendo 

sempre a perspectiva social, veremos que o ñestar no mundo para os outrosò e ñn«o 

ser indiferenteò são pistas que abrem uma porta para iniciarmos uma reflexão dos 

compromissos que temos quando vivemos em sociedade e a obrigação ética que 

deveríamos ter uns para com os outros. 
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Por que estabelecer tal cotejo? Estamos lidando com dois personagens 

históricos que, em Turim, se depararam com a exploração de jovens operários. No 

per²odo de forma«o ñacad°micaò de ambos ï considerando as respectivas 

modalidades de educação formal da época ï tiveram que vivenciar inúmeras 

dificuldades. Para um, o viés religioso foi o caminho pelo qual sua vida teve sentido 

à medida que ñalguns sonhosò desencadearam in¼meras inquieta»es existenciais 

que foram elucidadas ao longo da vida. Para o outro, o viés acadêmico e a inserção 

política (através da militância) foi o meio pelo qual canalizou um sério problema de 

saúde que comprometera sua vida, fazendo dele um dos maiores teóricos do 

marxismo do século XX. 

Acreditamos poder sinalizar boas pistas no resultado parcial do cotejo entre 

João Bosco e Antonio Gramsci. Parcial porque nenhum escopo de pesquisa 

consegue esgotar seu objeto de estudo, por mais tempo que tenha durado a 

pesquisa e por mais extensa que tenha sido sua bibliografia.  

A pesquisa é de caráter bibliográfico e foi desenvolvida com as inúmeras fontes 

disponíveis no universo acadêmico, além do acervo da ñbiblioteca particularò do 

salesiano Padre Dilson, que atua na área da educação há mais de quatro décadas 

como docente e atualmente está na direção da Escola Salesiana São José ï 

Campinas/SP. 

A pesquisa bibliográfica tem como característica o  

 
estudo direto em fontes científicas, sem precisar recorrer diretamente aos 
fatos/fenômenos da realidade emp²ricaò  
[...] 
o mais importante para quem faz opção pela pesquisa bibliográfica é ter a 
certeza de que as fontes a serem pesquisadas já são reconhecidamente do 
domínio científico. (OLIVEIRA, 2007, 69) 

 
No caso desta pesquisa, não podemos denominá-la de documental uma vez 

que a pesquisa 

 
documental caracteriza-se pela busca de informações em documentos que 
não receberam nenhum tratamento científico, como relatórios, reportagens 
de jornais, revistas, cartas, filmes, gravações, fotografias, entre outras 
matérias de divulgação. (OLIVEIRA, 2007, 69) 

 
 Há uma densa e vasta bibliografia acerca de João Bosco, principalmente na 

Itália, e muitas destas obras já estão traduzidas para o português, existindo 
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centenas de trabalhos disponíveis em fontes diversas sobre questões social e 

educativa. 

Em relação a Gramsci não é diferente. Há uma vastíssima bibliografia também 

em italiano assim como centenas de trabalhos acadêmicos, periódicos, artigos etc. 

Segundo Manacorda, Gramsci, ñ® o ¼nico pedagogista italiano do nosso século do 

qual se fala no mundo inteiroò.6 

Estudar Gramsci não é tarefa fácil. Ele deu tudo de si nas questões 

relacionadas à militância política, nas primeiras décadas do século XX, na Itália, em 

Turim. Internalizou as ideias de Marx, filiando-se ao Partido Socialista da Itália, 

sendo cofundador do Partido Comunista Italiano. Não escreveu um livro sequer, mas 

registrou em alguns cadernos, enquanto esteve preso, até a sua morte em 1937, 

toda uma reflexão de caráter histórico, filosófico, político, econômico, social etc. 

Muitos escritos, anteriores à prisão, são artigos que ele escreveu para ñjornaisò e 

periódicos de Turim, com conteúdos de difusão dos ideais socialistas e de registros 

críticos em relação à situação operária das fábricas de Turim.  

Estudar qualquer autor supõe disciplina acadêmica. Percebemos ao longo da 

pesquisa que não sabemos tanto quanto imaginávamos saber. E no final dela ï se é 

que podemos falar em final quando o assunto é pesquisa acadêmica ï percebemos 

que ñn«o estamos mais perto da montanha, da qual estávamos caminhando em sua 

direçãoò, mas que ainda temos um caminho muito longo pela frente. Essa sensação 

não é frustrante, mas desperta em cada um de nós o desejo de sempre 

continuarmos nessa caminhada rumo ¨ ñmontanhaò. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6
 MANACORDA, 1992, p. 332. 
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CAPÍTULO I - JOÃO BOSCO 

 

I.I - CONTEXTO HISTÓRICO 

 

João Melquior Bosco (Giovanni Melquiorre Bosco) nasceu em 16 de agosto de 

1815, no entorno da grande região de Piemonte, que tem como capital Turim, norte 

da península itálica, ñno sítio Biglione, região de Castellero, ao sul da colina da 

aldeia dos Becchi, e ao norte, mais além do que a aldeia Meinito costumava 

abrangerò7, ano em que se encerrou o Congresso de Viena.8 Uma vez que Napoleão 

Bonaparte havia sido derrotado, as principais potências europeias se reuniram em 

Viena, na Áustria, para reconfigurar a Europa antes dominada pelas tropas 

napoleônicas.  

 

Após a declaração final do Congresso de Viena, a Casa de Saboia manteve 
sua independência no reino subalpino. A Áustria, contudo, dominou a Itália, 
seja diretamente, no reino Lombardo-Vêneto, seja através de parentes 
próximos, nos ducados centrais, seja por acordos diplomáticos, como em 
Nápoles, com Fernando I, rei vassalo. Apesar do triunfo de Metternich e a 
restauração das dinastias dos Absburgo e Bourbon, anteriormente 
derrubadas pelo sistema napoleônico, o espírito revolucionário e as 
reformas de Napoleão estenderam-se pela Itália inteira. Grupos patrióticos 
revolucionários promoveram o chamado movimento do Risorgimento, que 
levaria à Revolução Liberal de 1848 e, finalmente, à unificação da Itália em 
1861, com a conquista de Roma como capital do novo reino em 1870. 
(LENTI, 2012, p. 157) 
 

 

Estamos diante de uma realidade histórica que pode ser comparada a um 

mosaico. A península itálica no momento histórico em questão, por não estar ainda 

unificada, tem regiões dominadas por estrangeiros (Áustria, França) e regiões com 

caracter²sticas feudais e ñatrasadasò, se utilizarmos como par©metro a Revolu«o 

Industrial. Não há, e nem poderíamos supor nesse momento, uma língua (dialeto) 

comum, e muito menos nada que os identifique enquanto Estado-nação. Essa 

identidade comum será almejada e trabalhada logo após a unificação, mesmo 

sabendo que foi uma preocupação que antecedeu a unificação. 

                                                           
7
 LENTI, Arthur J. Dom Bosco: História e Carisma Origem: dos Becchi a Valdocco (1815-1849). EDB, 

Brasília, 2012. p. 156. 
8
 O Congresso de Viena teve início em 1/10/1814, e fechou com a assinatura da sua ata final em 9 de 

Junho de 1815. In http://comum.rcaap.pt/bitstream/123456789/1709/1/NeD69_MaldonadoCorreia.pdf 

http://comum.rcaap.pt/bitstream/123456789/1709/1/NeD69_MaldonadoCorreia.pdf
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O pensamento iluminista, liberal, anticlerical e o episódio clássico sem 

precedentes na história que é a Revolução Francesa, permearão todo o processo de 

unifica«o italiana. £ nesse ñmarò conturbado que João Bosco tentará não naufragar. 

 

Na Itália, o predomínio do iluminismo e da maçonaria tornou a Revolução 
imensamente popular entre os cidadãos instruídos, mas o jacobinismo local 
era provavelmente poderoso apenas no reino de Nápoles, onde 
praticamente arrebatou toda a classe média esclarecida (i.e. anticlerical) e 
uma parte da pequena nobreza, e estava bem organizado nas lojas 
maçônicas e sociedades secretas que vicejam tão bem no clima do sul da 
Itália. Mas mesmo aí, ressentia-se do completo fracasso em estabelecer 
contato com as massas socialmente revolucionárias. Uma república 
napolitana foi facilmente proclamada quando chegaram as notícias do 
avanço francês, mas foi igualmente derrubada com facilidade por uma 
revolução social de direita, sob os estandartes do Papa e do Rei; porque os 
camponeses e os lazzaroni

9
 napolitanos definiam o jacobino, com certa 

justia, como ñum homem que tem carruagem. (HOBSBAWM, 2010, 99)
10

 

 

Neste contexto, uma das principais preocupações de João Bosco seriam os 

possíveis contragolpes negativos sobre a realidade eclesial.11 Como padre, não 

havia a mínima possibilidade de em algum momento se posicionar favoravelmente 

ao pensamento liberal uma vez que ñas pessoas imbuídas do espírito do capitalismo 

tendem, hoje, a ser indiferentes, se não, hostis à Igreja.ò12 

 

Há pouca dúvida de que na metade ou talvez nos últimos anos do século 
XIX a prática religiosa declinou em toda parte, embora houvesse 
recuperações localizadas ou ocasionais no empenho por vocações 
religiosas. (HOBSBAWM, 1984, 59) 
 
Contudo, ófora de qualquer d¼vida poss²velô, os oper§rios nas metrópoles 
participavam menos da prática religiosa formal do que os outros e a relativa 
indiferença, ou ateísmo, da classe operária é registrada por praticamente 
todas as pesquisas, em todas as datas. [...] Em suma, podemos concordar 
com os sacerdotes do século XIX, que não tinham nenhuma dúvida de que 
óa introdu«o de uma f§brica traz descristianiza«oô, embora isso n«o fosse 
sempre verdadeiro em relação à mina, até que a consciência de classe 
levasse os mineiros a movimentos associados ao ateísmo. A migração, 
normalmente do campo para a cidade, e o contato com a cidade 
conduziram ao declínio na prática religiosa, em certos casos mesmo entre 
os camponeses. (HOBSBAWM, 1984, 60-61) 

                                                           
9
Alcunha dada na Itália ao lumpen-proletariado, aos elementos desclassificados;  

os  ñlazzaronisò eram frequentemente utilizados  pelos círculos monárquico-reacionários na luta 
contra o movimento democrático e liberal. 
10

 HOBSBAWM, Eric J. A era das revoluções: 1789-1848. 11ª Ed. São Paulo: Paz e Terra, 2010. p.99. 
11

 BRAIDO, Pietro. Dom Bosco - Padre dos Jovens no Século da Liberdade - Vol. I. São Paulo: 
Salesiana, 2008. p. 27. 
12

 WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo.  2ª Ed. São Paulo, Martin Claret, 
2007. p. 62-63. 
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Estas verdadeiras ameaças à oposição da Igreja feitas por uma sociedade 
identificada com o óprogresso, liberalismo e civiliza«o modernaô, e a cada 
vez maior perda do poder do Estado levaram à Igreja à aliança com a direita 
política, o que automaticamente impeliu qualquer pessoa de esquerda a 
uma aliança com o anticlericalismo e, nos países católicos, à irreligiosidade. 
Mesmo as pessoas sem qualquer compromisso anterior tornaram-se hostis 
à fé porque ela era hostil a sua causa, ou porque sua causa era hostil a ela. 
(HOBSBAWM, 1984, 71) 

 
Eis o grande desafio de João Bosco, articular a manutenção da fé diante de um 

contexto anticlerical13 e estar aberto ao diálogo com aqueles que se negam ña se 

benzerò.  

Desde que teve consciência de sua vocação, João Bosco, jamais ignorou o 

mundo à sua volta, mas desde os sonhos dos nove anos14, sua missão no mundo foi 

se decodificando paulatinamente, à medida que a maturidade lhe permitia tal 

discernimento e lidando diretamente com o público jovem, ele viverá cada minuto de 

sua vida empenhado em ñsalvar almasò, porém nunca ignorando todas as 

dimensões humanas. ñJoão Bosco não se negaria a tirar o chapéu ao Diabo, 

contanto que o deixe passar para salvar uma alma.ò15  

João Bosco encontrou o sentido da sua existência primeiramente em Deus, 

respondendo à vocação sacerdotal e, num outro momento, nos jovens sem rumo 

que viviam em Turim. 

É complexo delimitar o nível de intensidade das dificuldades com as quais João 

Bosco se deparou ao longo de sua vida. Como alguém que era apaixonado pela arte 

circense, João Bosco passou a vida tentando se equilibrar na ñcorda bamba da 

vidaò. Ele soube se virar na arte e na vida. Convivendo com os jovens, numa fase da 

vida que supõe crise e busca de identidade, soube lidar, com muita dificuldade, com 

as inúmeras crises pelas quais a península itálica passou ao longo do processo de 

unificação. 

Parte da Europa16 teria vivido um período tão marcado pelo anticlericalismo do 

que o período em que viveu João Bosco? 

                                                           
13

 Cronologicamente, podemos delimitar o momento em que o anticlericalismo irá se acentuar na 
península itálica. Após a renúncia do Rei Carlos Alberto, em 1849.  
14

Ver anexos. 
15

(MB XIII, 415). Memorie Biografiche di Don Giovanni Bosco, Torino 1898 ï 1939. In: 
http://www.irmascaritasdejesus.org.br/subsidios/os-pensamentos-de-dom-bosco/ 
16

 ñParte da Europaò para n«o cairmos no reducionismo, generaliza«o, homogeneiza«o etc. 
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O período em questão nos dá indícios significativos que desde o século XVIII a 

burguesia liberal17 não hesitou em manifestar-se favoravelmente a uma delimitação 

de poder em relação às questões políticas, sociais e econômicas em detrimento da 

esfera religiosa. Senão em toda Europa, mas em muitas partes da Europa a 

dicotomia entre poder temporal e poder espiritual estava sendo categoricamente 

construída. 

Historicamente, na Europa, os desdobramentos da Revolução Francesa (1789) 

e da Revolução Industrial18, interferiram significativamente em todos os aspectos 

estruturais, pois  

 

[...] a partir da metade do século XVIII, o processo de acumulação de 
velocidade para partida é tão nítido que historiadores mais velhos tenderam 
a datar a revolução industrial de 1760. Mas uma investigação cuidadosa 
levou a maioria dos estudiosos a localizar como decisiva a década de 1780 
e não a de 1760, pois foi então que, até onde se pode distinguir, todos os 
índices estatísticos relevantes deram uma guinada repentina, brusca e 
quase vertical para a ñpartidaò. A economia, por assim dizer, voava. 
(HOBSBAWM, 1997, 44)  

 

Outros acontecimentos históricos também deixaram suas ressonâncias: a Era 

Napoleônica (1799 a 1815); o lançamento do Manifesto do Partido Comunista 

(fevereiro de 1848), onde Karl Marx com trinta anos e Friedrich Engels com vinte e 

oito, divulgaram os princípios da revolução proletária; a Primavera dos Povos 

(1848)19; e as inúmeras lutas internas na península itálica visando a unificação. 

                                                           
17

 Liberalismo pode ser resumido como o postulado do livre uso, por cada indivíduo ou membro de 
uma sociedade, de sua propriedade. O fato de uns terem apenas uma propriedade: sua força de 
trabalho, enquanto outros detêm os meios de produção não é desmentido, apenas omitido no ideário 
liberal. Nesse sentido, todos os homens são iguais, fato consagrado no princípio fundamental da 
constituição burguesa: todos são iguais perante a lei, base concreta da igualdade formal entre os 
membros de uma sociedade. Em uma extensão dessa, uma segunda ideia propõe o bem 
comum (o Commonwealth), segundo a qual a organização social baseada na propriedade e na 
liberdade serve o bem de todos. Um corolário dessa proposição é que não havendo antagonismo 
entre classes sociais, a ação pode ser orientada simplesmente pela razão - donde racionalismo. Essa 
é a cerne da proposição ideológica, que visa a dominação consentida dos trabalhadores, através da 
operação de identificar o interesse da classe dominante (a manutenção da ordem social vigente) com 
o interesse da sociedade. In http://www.usp.br/fau/docentes/depprojeto/c_deak/CD/4verb/liberal/ 
18

 ñSob qualquer aspecto, este foi provavelmente o mais importante acontecimento na história do 
mundo, pelo menos desde a invenção da agricultura e das cidades. E foi iniciado pela Grã-Bretanha.ò 
In HOBSBAWM, Eric J. A era das revoluções: 1789-1848. 11ª Ed. São Paulo: Paz e Terra, 2010. p. 
45. 
19

 Tem havido um bom número de grandes revoluções na história do mundo moderno, e certamente a 
maioria bem sucedidas. Mas nunca houve uma que tivesse se espalhado tão rápida e amplamente, 
se alastrando como fogo na palha por sobre fronteiras, países e mesmo oceanos. Na França, o 
centro natural e detonador das revoluções europeias (Ver A Era das Revoluções, capítulo 6), a 

http://www.usp.br/fau/docentes/depprojeto/c_deak/CD/4verb/bem-comum/index.html
http://www.usp.br/fau/docentes/depprojeto/c_deak/CD/4verb/bem-comum/index.html
http://www.usp.br/fau/docentes/depprojeto/c_deak/CD/4verb/racio/index.html
http://www.usp.br/fau/docentes/depprojeto/c_deak/CD/4verb/liberal/
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Fonte: 

http://2.bp.blogspot.com/MXbktJNcaZ4/Tbh4n9vAgZI/AAAAAAAAAOo/BnkSnsFagN

M/s1600/geografia+politica_1848.jpg 

 

A zona central, da Prússia ao Norte até a Itália (central e do norte) ao Sul, 
que era num sentido o coração da zona revolucionária, combinou, de várias 
formas, as características das regi»es relativamente ñdesenvolvidasò e 
atrasadas. (HOBSBAWM, 1977, p. 28) 

 

É nesse mosaico de tensões que João Bosco estava inserido. O seu ñch«oò 

histórico não era dos mais estáveis, até mesmo porque em se tratando de relações 

humanas, políticas, econômicas e de outras tantas modalidades de relações, a 

                                                                                                                                                                                     
república foi proclamada em 24 de fevereiro. Por volta de 2 de março, a revolução havia ganho o 
sudoeste alemão; em 6 de março a Bavária, 11 de março Berlim, 13 de março Viena, e quase 
imediatamente a Hungria; em 18 de março Milão e, em seguida, a Itália (onde uma revolta 
independente havia tomado a Sicília). Nesta época, o mais rápido serviço de informação acessível a 
qualquer pessoa (os serviços do banco Rothschild) não podia trazer notícias de Paris a Viena em 
menos de cinco dias. Em poucas semanas nenhum governo ficou de pé numa área da Europa que 
hoje é ocupada completa ou parcialmente por dez estados, sem contar as repercussões em um bom 
número de outros. Além disso, 1848 foi a primeira revolução potencialmente global, cuja influência 
direta pode ser detectada na insurreição de 1848 em Pernambuco (Brasil) e poucos anos depois na 
remota Colômbia. In HOBSBAWM, Eric J. A era do capital: 1848-1875. 3ª Ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1977. p. 26. 

http://2.bp.blogspot.com/MXbktJNcaZ4/Tbh4n9vAgZI/AAAAAAAAAOo/BnkSnsFagNM/s1600/geografia+politica_1848.jpg
http://2.bp.blogspot.com/MXbktJNcaZ4/Tbh4n9vAgZI/AAAAAAAAAOo/BnkSnsFagNM/s1600/geografia+politica_1848.jpg
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estabilidade não é uma constante, porque tudo está num processo contínuo do 

devir. 

Mesmo antes da unidade
20

 a luta entre o reino do Piemonte e o Vaticano foi 
duríssima. Pelas leis Sicardi (1850) era abolido o foro especial para os 
eclesiásticos e as sociedades eclesiásticas colocadas fortemente sobre 
controle. Aboliam-se as penalidades contra o trabalho nos dias santificados 
ï o que além de golpear a Igreja, beneficiava o patronato. Em 1855, toda e 
qualquer congregação que não se dedicasse à pregação, à assistência aos 
enfermos e à instrução foi abolida e teve seus bens confiscados. Em 1865, 
pelo novo Código Civil, aboliram-se as congregações religiosas e os 
capelães militares. E os padres foram obrigados ao serviço militar. 
A reação vaticana não demora: em 1862, pela alocação Maxima quidem 
laetitia, o papa declara não poder ser livre sem o poder temporal. Dois anos 
após, pela encíclica Quanta Cura, o papa condena os ñerrosò do liberalismo, 
exige o poder temporal, o privilégio de foro, o direito de vigiar as escolas 
estatais, de regulamentar o casamento. O máximo da tensão se dá no 
Concílio Vaticano (1869 ï 1870) em que se proclama a infalibilidade para e 
quando da conquista de Roma declara seu auto cativeiro. (DIAS, 2000, 33) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
20

 Unificação italiana em 1861. 
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I.II ï COSMOVISÃO 

 

 ñ05 de junho de 1841. Na capela do Arcebispado, João Bosco, revestido da 

alva, prostra-se por terra diante do altar.ò (BOSCO, T. 2007, p. 128). 

Foi nesse dia que João Melquior Bosco recebera o sacramento da Ordem, um 

dos sete sacramentos da Igreja Católica Apostólica Romana, que de praxe é 

ministrado somente aos homens que almejam servir a Deus e à comunidade de fiéis, 

através do ministério sacerdotal. 

Sua mãe, Margarida Occhiena (1788 - 1856) lhe dissera, dias depois de ser 

ordenado, que refletisse a partir daquele seu estado de vida clerical, apenas sobre a 

salvação das almas e não se preocupasse com ela.21  

As propostas iniciais para o ñserviçoò do seu ministério implicavam sempre em 

ofertas de cunho financeiro, mas esse nunca havia sido e nem era o foco motivador 

de sua escolha vocacional. 

Sob a orientação do padre Cafasso22 João Bosco residiria em Turim. Lá, ele 

daria continuidade à sua formação eclesiástica, não debruçado o tempo todo sobre 

livros de teologia, mas estando em contato direto com a realidade da cidade. É 

nessa escola de vida real, em Turim, que João Bosco irá se deparar com uma 

realidade que lhe deixará em inúmeras ocasiões atordoado. 

Oriundo de uma realidade rural e considerando o contexto eclesiástico da 

Europa no século XIX, João Bosco trar§ em sua ñbagagemò cultural (cosmovisão), 

num primeiro momento, uma matriz ideológica agostiniana, que dentro de uma 

perspectiva neoplatônica, tem como um dos seus pressupostos filosóficos a 

preocupação com a ñcidade de Deusò e a salvação da alma. Segundo Santo 

Agostinho (354 - 430 d.C.), na ñcidade dos homensò, tudo ® fugaz, transit·rio e 

limitado. Por outro lado, na ñcidade de Deusò (lugar esse almejado por todos os 

cristãos), tudo é eterno, perene e imutável. Vale salientar que essa matriz 

neoplatônica perpassou toda Idade Média e ainda se faz substancialmente presente 

no universo cristão. O senso comum não faz uma elaboração sistemática e filosófica 

                                                           
21

 BOSCO, T., p. 129. 
22

 Pe. Cafasso, que foi o seu diretor espiritual no período de 1841 a 1860, contribuiu de maneira 
singular para formar e encaminhar a personalidade e a espiritualidade de Dom Bosco. In: 
http://www.sdb.org/pt/Santidade_Salesiana/Canonizados/José Cafasso. 

http://www.sdb.org/pt/Santidade_Salesiana/Canonizados/José%20Cafasso
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do pensamento de Platão e muito menos de Santo Agostinho, mas através da 

pregação (sermões - homilia) dos sacerdotes católicos, a preocupação com o 

espiritual em detrimento ao temporal, foi sendo internalizado pelos fiéis ao longo dos 

séculos. 

Outro momento significativo na cosmovisão de João Bosco se deu durante os 

seus estudos teológicos (entre 1837 e 1841). Numa perspectiva tomista e, ao 

contrário da visão platônica que despreza a dimensão corporal, o homem é visto em 

sua totalidade, considerado em suas dimensões corpo e alma. Esse aparato 

filosófico aristotélico e teológico de Santo Tomás de Aquino (1224/5 - 1274 d.C.) 

conferiu à João Bosco, um suporte qualitativo no que diz respeito à dimensão da fé, 

da razão, do corpo e da alma. Neste contexto, ñcuidar das almasò (salvar almas) 

tornara-se um processo indissociável da dimensão física, corporal. Não se deve 

cuidar da alma e não cuidar do corpo ou vice-versa. A partir desses parâmetros, fez-

se necessário uma formação de cunho espiritual, moral, ético e uma formação de 

cunho físico, braçal. Formar o homem na sua totalidade. 

Partindo da realidade tal como ela se apresenta (realismo) ï e no caso de João 

Bosco, em Turim, o contexto urbano e industrial ainda era incipiente ï ele teve o 

grande desafio de elaborar, num curto espaço de tempo, uma síntese entre o 

pensamento agostiniano, o tomista, a realidade citadina e a incipiente 

industrialização em Turim, que se tornou a mola mestra da economia a partir do 

meado do século XIX.  

É nesse contexto que sua visão de mundo foi plasmada. E ainda no início da 

sua vida sacerdotal, João Bosco se deparou com a realidade totalmente degradante, 

desumana na qual estavam submetidos centenas de jovens em Turim. Ele 

ñencontrou grande n¼mero de jovens de todas as idades ï assim continua o 

testemunho do padre Rua23- que andava vagueando pelas ruas e pelas praças, 

especialmente nos arredores da cidade, jogando, brigando, blasfemando e coisas 

pioresò (BOSCO, T., 132). 

Como citado anteriormente, a Revolução Industrial provocou em muitos lugares 

da Europa - e na Itália ainda não unificada não seria diferente ï um processo 

                                                           
23

 Pe. Rua foi o primeiro sucessor de João Bosco, após sua morte em 1888. 
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migrat·rio avassalador do campo para a ñcidadeò. O ñpreo socialò desse processo 

não tardaria em chegar, pois  

 
as cidades e as áreas industriais cresciam rapidamente, sem planejamento 
ou supervisão, e os serviços mais elementares da vida da cidade 
fracassavam na tentativa de manter o mesmo passo: a limpeza das ruas, o 
fornecimento de água, os serviços sanitários, para não mencionarmos as 
condições habitacionais da classe trabalhadora. A consequência mais 
patente desta deterioração urbana foi o reaparecimento das grandes 
epidemias de doenças contagiosas (principalmente transmitidas pela água), 
notadamente a cólera, que reconquistou a Europa a partir de 1831 e varreu 
o continente de Marselha a São Petersburgo em 1832 e novamente mais 
tarde.

24
 (HOBSBAWM, 1998, 224)  

 

Mesmo sabendo que em Turim a revolução industrial estava chegando apenas 

indiretamente no ano de 1841, em curto prazo Turim sofrerá as consequências de 

qualquer espaço urbano que começa a passar por um processo de urbanização, 

industrialização e inchaço demográfico. Na década de 1838-48, a população passa 

de 117 a 137 mil habitantes.25 

 Nesse contexto ñJoão Bosco vê meninos de 8 a 12 anos, longe da própria 

terra, como serventes de pedreiro, passando o dia subindo e descendo andaimes 

inseguros, ao sol, ao vento, galgando íngremes escadas de madeira carregados de 

cal, tijolos, sem outro auxílio educativo que as grosseiras repreensões. Ou 

pancadasò.26 

Diante de tais circunstâncias, João Bosco não pensou em outra coisa senão na 

possibilidade de fazer algo concreto que pudesse reverter a situação desses jovens, 

e ñj§ò.27 Segundo as narrativas clássicas de sua biografia, podemos deduzir que em 

alguns momentos de seu intento, o sonho que ele teve aos nove anos deve-lhe ter 

vindo à tona algumas vezes e incomodado sua consciência. Como sacerdote, 

convicto das necessidades dos jovens desnorteados de Turim, tais momentos 

devem ter sido cruciais para as futuras decisões que viria a tomar. A ñlenteò com a 

qual João Bosco passara a enxergar a realidade fez dele um sacerdote 

comprometido com os jovens.  
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 HOBSBAWM, Eric J. A era das revoluções: 1789-1848. 11ª Ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1998. 
p. 224. 
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 BOSCO, T., p. 138. 
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 Ibdem. 
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 Nesse momento (1841), em Turim, esse ñj§ò ® uma palavra de ordem para todo um grupo de 
padres turinenses. [...] ñpronta interven«oò entre os jovens. (BOSCO, T., 2007, p.148) 
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I.III ï PERSPECTIVA SOCIAL 

 

Como era a cidade de Turim, onde João Bosco iniciara seu ministério 

sacerdotal em 1841? 

 

De fato, a grande cidade não apresentava somente um aspecto organizado 
e civil. Dentro dela os pobres, muitas vezes sem moradia, eram numerosos. 
ñDas estat²sticas que as congrega»es de caridade registraram, fica 
evidente que Turim, com 125 mil habitantes, tem 30 mil pobresò, escrevia-se 
em 1845. Os mendigos pululavam

28
 e importunavam os transeuntes. 

ñSomos rodeados, somos diariamente assediados pelos mendigos; e tal é o 
número que, mesmo supondo que todos fossem realmente pobres e não 
viciados, não seria possível ter meios nem tempo de parar um pouco, e de 
socorrê-los todos. E, por isso, somos obrigados a prosseguir nosso caminho 
sem nos importar nem com suas lágrimas nem com as súplicas mais 
comoventes, que também, teoricamente, nunca deveriam ferir em vão o 
ouvido de um homem comum, e especialmente de um crist«o.ò Os 
mendigos atulhavam as ruas e as calçadas pela cidade. Nos interiores, 
eram encontrados sob os pórticos, às portas das igrejas e nos cafés mais 
luxuosos, onde, como lamentava um cidadão, não paravam de importunar 
os transeuntes com descarada obstinação. (DESRAMAUT, 2010, p. 15) 
 
Na grande cidade que se industrializava era especialmente penalizada a 
infância pobre. Em 1840, um cidadão se lamentava com o pároco da 
cidade: 
 
Em todo canto, em toda encruzilhada de pórticos se amontoou uma 
multidão daqueles decrotteurs [engraxates] que disputam para chegar antes 
a cada um dos transeuntes, e o perseguem depois que ele já passou, 
sempre gritando num tom e numa postura insolentes, até uma distância de 
20 passos. 
 
As manufaturas arruinavam os menores. No mesmo ano, um jornalista 
denunciava a ferida: 
 
Quem colocar os pés numa manufatura e especialmente numa fábrica de 
seda ficará dolorosamente surpreso vendo uma multidão de crianças, com a 
blasfêmia na boca, a todo momento, inconscientes, magras, maltrapilhas e 
sujas envolvendo-se no lodo, brigando entre si, e se encaminhando com 
pequenos furtos, com pequenos roubos para o crime. Ficaria horripilado 
pensando no triste futuro que espera aquelas cabecinhas loiras a quem 
poucos cuidados bastariam para fazer voltar todas as carícias, todas as 
graças, todas as virtudes (também a tenra idade tem suas virtudes) da 
meninice.  
 
Esses jovens viviam na rua. Em Turim todos deploravam suas más ações: 
 
Uma das muitas feridas que corroem a sociedade e que, apesar da mais 
enérgica solicitude por parte das autoridades a agentes da polícia, não se 
consegue senão atenuar é certamente a classe dos ladrões que infestam 
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não somente as redondezas ou as praças, mas chegam até a invadir os 
palácios reais e as igrejas. Não há dia sem queixas de roubos de 
tabaqueiras, relógios, bolsas, lanternas ou lenços. E para subtraí-los usam-
se as mais astuciosas manobras.  
 
A bela Turim, portanto, apresentava um aspecto realmente pouco brilhante. 
(DESRAMAUT, 2010, 16) 
 

É diante dessa realidade social e permanecendo no Colégio Eclesiástico, logo 

após a sua ordenação sacerdotal em 1841, que João Bosco passou por outro 

processo de formação, que transcendia os livros e os muros do Colégio Eclesiástico: 

a descoberta dos jovens ñpobres e abandonadosò de Turim.29 É muito provável que, 

se João Bosco tivesse optado pelo ostracismo acadêmico, a falta de contato direto 

com o cotidiano de Turim e consequentemente o contato com os jovens, sua vida 

teria trilhado outros caminhos. 

Somos convidados, diante da experiência de João Bosco, a repensarmos e 

refletirmos, seriamente, uma das frases ontológicas de João Bosco: o senhor nos 

colocou no mundo para os outros. 

Em Turim, João Bosco não precisou ir muito longe para descobrir quem era 

esse ñoutroò, pois 

 
[...] a condição dos trabalhadores e da gente sem trabalho na cidade não 
era melhor do que no campo e, às vezes, até pior. Umberto Levra

30
 assim 

resume a situação, baseando-se em abundantes referências a textos e 
fontes oficiais contemporâneas: 1) nutrição inadequada e fome, com 
crescimento irregular e deformações; 2) enorme aumento no número de 
indigentes, gente sem-teto e mendigos; 3) crescimento do número dos 
cronicamente enfraquecidos, doentes e carentes de cuidados; 4) grande 
risco de doenças e mortalidade infantil elevada; 5) baixa expectativa de vida 
(35 anos em Turim, pouco mais elevada do que a média de todo Reino); 6) 
falta de higiene e más condições sanitárias, especialmente nos subúrbios 
dos distritos do norte; 7) epidemias frequentes, sobre tudo de tifo, cólera e 
varíola; 8) elevada incidência de doenças como tuberculose, bronquites e 
pneumonia, disenteria, infecções e variadas febres sem nome; 9) aumento 
da prostituição e das doenças venéreas; 10) analfabetismo; 11) abandono 
das práticas religiosas; 12) embriaguez e outros vícios domésticos; 13) 
crescimento de atividades delituosas, sobretudo furtos; 14) aumento de 
suicídios; 15) aumento de nascimentos ilegítimos; 16) crianças expostas 
[abandonadas] e infanticídio. (LENTI, 2012, 381) 
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ñDe modo geral o Orat·rio compunha-se de canteiros, pedreiros, estucadores, 

calceteiros, rebocadores e de outros que vinham de povoados distantes. Como não 

conheciam as igrejas e nem ninguém, expunham-se ao perigo de perverterem-se, 

especialmente nos domingos.ò31  

Os registros dos historiadores ou mesmo os registros feitos pelo próprio João 

Bosco, nos dão uma mínima noção da situação de milhares de jovens que, na 

esperança de dias melhores, de mais dignidade, se aglomeraram na cidade de 

Turim, em diversas localidades, originando inúmeros problemas sociais resultante da 

total ausência de políticas públicas que pudessem garantir o sustento dessa 

população de emigrantes e imigrantes. 

A exploração da mão-de-obra era tão descabida que  
 
 
num discurso feito no Parlamento, em 1850, o conde Camilo Cavour, mais 
tarde primeiro-ministro, deplorava a falta de preocupação com essa 
situa«o: ótalvez, por conveni°ncia, tiv®ssemos tentado ignorar o fato de que 
em nossas fábricas o horário de trabalho das mulheres e crianças é o dobro 
daquele na Inglaterraôò. (LENTI, 2012, 386) 

 

Pobreza extrema, salários insuficientes para contemplar as necessidades 

básicas, tudo era caro, alimentos, vestimentas, aluguel. Não havia como conciliar a 

remunera«o com as necessidades b§sicas. Muitos buscavam ñref¼gioò nas 

tabernas. Muita bebida, jogo, um ambiente onde a obscenidade e a violência eram 

coisas comuns. ñA maioria dos jovens, sem trabalho ou com emprego apenas 

ocasional, vivia nessa situa«o de pobreza e de perigo material, moral e religioso.ò32  

Como continuar a vida sacerdotal alheio a toda uma situação social caótica e 

extremamente desumana? 

Algo de concreto precisaria ser feito, pois as inúmeras instituições 

governamentais e filantrópicas existentes, não davam conta da demanda ou não 

estavam efetivamente preocupadas em reverter tal situação. Nesse cenário social 

desolador ï pois como já foi mencionado, João Bosco, inúmeras vezes, entrou em 

desespero andando pelas ruas de Turim e, literalmente, ñarregaou as mangasò, e 

tomou decisões que mudaram não só a sua vida, mas principalmente a vida de 

milhares de jovens em Turim e localidades adjacentes. Com o tempo a atitude de 
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 BOSCO, Dom João. Memórias do Oratório de São Francisco de Sales. São Paulo, Editora 
Salesiana, 2005. p. 127. 
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 LENTI, 2012, p. 388. 



30 

 

 

João Bosco teve o mesmo efeito de uma pedra jogada no centro de um lago, tomou 

proporções jamais pensadas por ele mesmo. Sendo um homem marcado pela 

mística do Piemonte, afirmara: não há porque não dar certo.  

Mesmo não tendo fundado o primeiro Oratório na cidade de Turim33, ñapós as 

primeiras experiências catequéticas e oratorianas, João Bosco tornou-se, na vida e 

na história, não só padre em atividade pastoral, pregador e confessor, mas, ao 

mesmo tempo, educador e agente social em favor da juventude e do povoò34. 

Seu oratório destinava-se especificamente para os marginalizados e, nisto, está sua 

novidade. 

  

Em 1845, na estrada para a Stupinigi, fora aberta uma nova prisão em 
Turim: a Generala. Era um reformatório de rapazes, com capacidade para 
300. Dom Bosco frequentava-a regularmente. Procurava fazer-se amigo 
daqueles pobres rapazes, condenados (quase sempre) por roubo ou 
vadiagem. (BOSCO, T., 2007, 319) 
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I.IV ï ATUAÇÃO EM TURIM 

 
Dom Bosco e seus primeiros Salesianos ficarão magnetizados pelo ñj§ò, 
pela pronta intervenção. Darão aos jovens pobres catecismo, pão, instrução 
profissional, emprego protegido por um bom contrato de trabalho. (BOSCO, 
T., 149) 
 

Um episódio chama a atenção na biografia de João Bosco. Antes da missa 

celebrada por ele no dia 08 de dezembro de 1841, Festa da Imaculada Conceição, 

um jovem foi banido da sacristia, por um sacristão. Esse episódio deixou João Bosco 

incomodado. A expulsão gerou reflexões sobre o afastamento dos jovens em 

relação à religião. Associado a isso, ele começou a percorrer, com certa frequência, 

as ruas de Turim e fazer visitas às cadeias lotadas de jovens. Diante de tais 

circunstâncias, João Bosco transformou tudo isso em reposta imediata (o ñj§ò). Aos 

poucos mais jovens foram se aproximando dele.  

O primeiro passo, alicerce de toda práxis ï ação salesiana, acabara de ser 

dado. O gesto de acolhida aos jovens em Turim, por parte de João Bosco, teve 

grande importância, principalmente durante o período em que esteve atendendo 

confissões na prisão entre os anos de 1841 a 1860.35 

 

Durante o inverno preocupei-me em consolidar o pequeno Oratório. Embora 
minha finalidade fosse recolher somente os meninos em maior perigo, de 
preferência os que deixavam a cadeia

36
, todavia para ter uma base sobre a 

qual fundar a disciplina e a moralidade convidei alguns outros de boa 
conduta e já instruídos. Eles me ajudavam a manter a ordem e também a 
entoar cantos sacros; percebi assim desde o princípio, que sem distribuição 
de livros de canto e de leitura amena, as reuniões nos dias de guarda 
seriam como um corpo sem alma. 
Na festa da Purificação (2 de fevereiro de 1842), que então era festa de 
preceito, já tinha uns vinte meninos, com os quais pudemos pele primeira 
vez cantar ñLouvemos Mariaò. 
Na festa da Anunciação já éramos 30. (BOSCO, J., 2005, 126)

37
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À medida que o tempo foi passando, ficou cada vez mais claro na mente e no 

coração de João Bosco, que este viveria cada minuto do seu tempo para a 

juventude: ñminha propens«o ® para cuidar da juventudeò38. Em função disso, João 

Bosco estava determinado a enfrentar quaisquer obstáculos. E não foram poucos. 

Os primeiros anos de experiência de Oratório39 não foram fáceis. De tempo em 

tempo, devido a inúmeras circunstâncias, João Bosco e os primeiros meninos que o 

acompanhavam, tiveram que mudar várias vezes de lugar, por incomodar os 

vizinhos ou por verem neles uma ameaça à tranquilidade e segurança. Quando se 

pensava que a ñtempestadeò havia acalmado, eram surpreendidos com a notícia de 

que deveriam deixar o local onde estavam instalados, mais uma vez. 

As primeiras sementes do Oratório surgiram no final de 1841, no Colégio 

Eclesiástico São Francisco de Assis.40 E, paulatinamente, o Oratório foi se 

consolidando.  

 

O Oratório, funcionava assim: em todos os domingos e dias santos dava-se 
comodidade para se aproximarem dos santos sacramentos da Confissão e 
da Comunhão; marcava-se ainda um sábado e um domingo por mês para 
cumprir esse dever religioso. À tarde, em hora determinada, entoava-se um 
cântico, dava-se catecismo, em seguida explicava-se um exemplo e por 
vezes distribuía-se alguma coisa a todos, outras por sorteio. (BOSCO, J., 
2005, 127)

41
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 O Oratório não foi inventado pelo padre da Igreja Católica, chamado João Bosco (1815 -1888) 
popularmente conhecido como João Bosco, pois já se tinha indícios nos séculos XV e XVI na Itália 
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jovens mais carentes dessa época, mas uma forma de atraí-lo utilizava jogos para atrair os seus 
destinatários. In: http://www.fasne.edu.br/site/artigo/detalhe/id/2   
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Três anos depois, o Oratório mudou para Valdocco, no Refúgio (Obra Pia do 

Refúgio), graças à generosidade da marquesa Barolo42, que dedicou toda sua vida 

às inúmeras obras em favor dos pobres e desassistidos na região de Turim. Assim, 

foi possível João Bosco e seus jovens ocuparem um espaço no Refúgio.  

 

O Oratório reuniu-se ali pela primeira vez no terceiro domingo, 20 de 
outubro de 1844 e continuou no mesmo lugar durante seis semanas, até o 
Primeiro Domingo do Advento, 1º de dezembro de 1844. Como empregado 
da marquesa Barolo, Dom Bosco deveria servir como capelão do Pequeno 
Hospital, ainda em construção [...].

43
 (LENTI, 2012, 135) 

 
 

A cada dia, o número de jovens assistidos por João Bosco aumentava e, o 

espaço, tornava-se insuficiente para acomodar a todos. Frente à situação 

 

a marquesa autorizou o uso de dois ambientes reservados para a recreação 
dos padres no quarto andar do Pequeno Hospital de Santa Filomena, do 
qual Dom Bosco era capelão. [...] Os dois ambientes converteram-se em 
capela (a ñprimeira igreja do Orat·rioò) em 8 de dezembro de 1844; e 
continuaram a ser usados até 18 de maio de 1845. Desde o início o Oratório 
teve São Francisco de Sales como patrono. (LENTI, 2012, 436-437) 
 
 

O próximo espaço a ser ocupado por João Bosco ï pois todos tiveram que 

deixar o espaço do Hospital Santa Filomena em função da conclusão das obras ï foi 

um cemitério desativado na cidade, o cemitério de Santa Cruz (cenotáfio do 

Santíssimo Crucifixo), que estava sob a jurisdição da prefeitura e que não poderia 

ser ocupado sem a autorização legal da mesma. Entre os dias 18 e 25 de maio, 

João Bosco obteve a autorização para usar o local. O Oratório reunia-se em São 

Pedro in Vincoli, capela do cemitério desativado, em 25 de maio de 184544, mas logo 

depois foi proibido de usar o local e ñde 1Ü junho a 6 de julho de 1845, durante seis 

domingos, o Oratório ï que tinha como lugar de encontro o Refúgio, onde João 

Bosco vivia ï reunia-se ao ar livre ou em v§rias igrejas.ò45 
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 Em 1823, a marquesa Barolo (a francesa Juliette Colbert de Maulévrier ï 1786 a 1864) fundava no 
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João Bosco reitera o pedido à prefeitura e, mais uma vez, lhe foi negado o uso 

do espaço em carta de 3 de julho de 1845. 

 

Entre 3 e 9 de julho, o teólogo Borel
46

, em nome de Dom Bosco e do padre 
Pacchiotti, solicitou permissão para usar a capela de São Martinho, anexa 
aos moinhos no bairro Borgo Dora, situada entre o rio Dora e a grande 
praça de Porta Palácio, pouco distante a leste das instituições da marquesa 
Barolo. (LENTI, 2012, 439) 

 

A prefeitura, desta vez, autorizou, porém com restrições de uso. O Oratório 

reuniu-se pela primeira vez em 13 de julho de 1845, em São Martinho e utilizou o 

local até o dia 21 de dezembro. Percebe-se que dentro do coração de João Bosco e 

com a ajuda do teólogo Borel, o projeto do Oratório não tinha porque não dar certo. 

Mas se João Bosco dependesse dos trâmites burocráticos, já teria desistido há 

tempos. 

Um padre aposentado - João Batista Moretta (1777-1847) ï que possuía uma 

grande casa no bairro de Valdocco, alugou três cômodos da casa para o Oratório. 

Devido a reclamações de outros inquilinos da casa, a permanência na casa Moretta 

durou de dezembro de 1845 a abril de 1846.47 

 

[...] Em 1º de abril de 1846, o teólogo Borel assinava o arrendamento do 
telheiro

48
. O contrato durava três anos. O Oratório reuniu-se ali pela primeira 

vez no domingo de Páscoa, 12 de abril de 1846. 
Um telheiro, a casa adjacente e um pequeno terreno foram o lugar definitivo 
do Oratório de São Francisco de Sales.

49
 (LENTI, 2012, 440)  

 

João Bosco não conseguiu chegar a um acordo amistoso com a marquesa de 

Barolo, mas apesar da ñrupturaò com a marquesa, esta nunca deixou de ajuda-lo de 

forma indireta. 

O marquês de Cavour (Miguel Benso ï pai de Camilo e Gustavo), vigário da 

cidade50, inúmeras vezes chamou os jovens assistidos por João Bosco de canalhas, 

                                                           
46

 O te·logo Giovanni Battista Borel, at® 1841, ñcapel«o r®gioò, tamb®m diretor espiritual nas Escolas 
de São Francisco de Paula, de 1828 a 1843, era homem de absoluta confiança da marquesa Barolo e 
sacerdote de grande prestígio e autoridade junto às autoridades eclesiásticas e civis turinenses. In 
BRAIDO, p. 198. 
47

 BRAIDO, p. 181. 
48

 Graças a substanciosas colaborações do padre Cafasso. In BRAIDO, p. 181. 
49

 LENTI, p. 440. 
50

 Chefe do poder urbano, MO 153; ñTitular da mais alta e complexa magistratura civil, administrativa, 
alfandeg§ria, policial.ò In BRAIDO, p. 200. 
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desordeiros e, ainda, dizia que eles podiam ser considerados como forte ameaça à 

segurança pública. João Bosco vivia momentos de total insegurança em relação à 

continuidade do Oratório. A situação chegou a tal ponto que pensaram, inclusive, em 

internar João Bosco num manicômio51 por ser considerado louco ou ao menos com 

as faculdades mentais rebeldes. 

Durante alguns meses João Bosco esteve doente, talvez com uma 

broncopneumonia. No dia 3 de novembro de 1846, depois de restabelecido de sua 

convalescência nos Becchi, instalava-se nas novas acomodações do Oratório com 

sua mãe, Margarida Occhiena. 

Durante o período de recuperação da saúde do João Bosco, o teólogo Borel, 

dirigiu o Oratório com a ajuda dos padres Vola, Cárpano, Trivero e Pacchiotti. 

 

As cartas enviadas ao teólogo Borel entre 11 de outubro de 1845 e 30 de 
setembro de 1850 indicam em Dom Bosco o protagonista, coadjuvado por 
vários sacerdotes: além de Borel e do padre Sebastiano Pacchiotti (1786-
1884) colegas no Refúgio, padre Antonio Bosio (1820-1895), ñindiv²duo de 
·tima ²ndole e humorò, e, ativamente presentes fora do n¼cleo origin§rio, o 
padre Sebastiano Trivero, os teólogos Giovanni Battista Vola (1806-1872), 
Giacinto Gioachino Carpano(1821-1894), Roberto Murialdo (1818-1882), 
primo de são Leonardo, padre Pietro Ponte, capelão do Instituto Santana da 
marquesa Barolo.[...] No ano seguinte (1850), numa carta aos 
administradores da Mendicância Instruída

52
, o grupo dos que trabalhavam 

nos vários oratórios era enriquecido pela explícita presença dos leigos ï 
ñat® agora tudo progride com a ajuda de algumas pessoas caridosas, 
eclesi§sticos e secularesò -, embora Dom Bosco indique apenas nomes de 
sacerdotes [...]. (BRAIDO, 2008, 198-199) 

 

Não faltaram, além dos colaboradores, alguns mantenedores apresentados a 

João Bosco pelo teólogo Borel, que financeiramente sempre ajudaram nas despesas 

dos Oratórios e nas demais iniciativas sociais de João Bosco. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
51

 MO, 159 e 160. 
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I.V ï O LEGADO SOCIAL DE JOÃO BOSCO ï SISTEMA PREVENTIVO 

 

O SISTEMA PREVENTIVO 

 

Nas Constituições da Sociedade de São Francisco de Sales, João Bosco deixa 

clara a existência, desde épocas anteriores a ele, de dois sistemas adotados no 

âmbito da educação ï o repressivo e o preventivo53. O historiador da educação, 

Mario Alighiero Manacorda54 cita em um dos seus escritos sobre História da 

Educação, que João Bosco era pessimista, tinha o chicote e a ameaça salutar como 

métodos passíveis de serem utilizados55. 

Manacorda ignorava o carisma salesiano, os inúmeros escritos e 

correspondências, e também as suas Constituições, ou apenas se reportava às 

informações caluniosas? 

Em todos os escritos de João Bosco e, posteriormente, nas suas Constituições, 

a opção dele pelo Sistema Preventivo está explícita ao excluir completamente a 

violência e até mesmo as penalidades mais leves, contemplando uma visão 

humanista de educação. 

 

[...] Bater, de qualquer modo que seja, pôr de joelhos em posição dolorosa, 
puxar orelhas e outros castigos semelhantes, devem absolutamente, 
porque, porque são proibidos pelas leis civis, irritam sobremaneira os jovens 
e desmoralizam o educador. 
[...] Se em nossas casas se puser em prática este sistema, creio poderemos 
alcançar grande resultado, sem recorrermos a pancadarias, nem a outros 
castigos violentos. Há quarenta anos, mais ou menos, que trato com a 
juventude, não me lembro ter usado castigo de espécie alguma. Com o 
auxílio de Deus, não só obtive sempre o que era de dever, mas ainda o que 
eu simplesmente desejava, e isso daqueles meninos dos quais se havia 
perdido a esperança de bom resultado. (CONSTITUIÇÕES E 
REGULAMENTOS, 273-274) 
 
 

O Sistema Preventivo tem três pilares fundamentais: a razão, a religião e a 

amorevolezza56.  

                                                           
53

 O sistema preventivo enquanto conceito é uma criação de João Bosco no lastro da educação no 
século XIX. 
54

Mario A. Manacorda (1914 - 2013): um dos mais importantes pensadores marxistas do século XX 
no campo da História e Filosofia da Educação.  
55

 MANACORDA, 1992, p. 295. 
56

 [...] vertente metodológica que Dom Bosco declara vigas mestras do sistema: este sistema se apoia 
todo na razão, na religião e na amorevolezza. (BRAIDO, 2004, p. 265). 
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[...] os três termos definem antes de tudo o conteúdo da mensagem 
preventiva. [...] eles indicam as dimensões capitais de uma plena 
humanidade cristã: os valores temporais, o sentido religioso da vida, o 
mundo da afetividade sensível, espiritual, sobrenatural. [...] conjunto 
orgânico e articulado de iniciativas, de intervenções, de meios destinados 
unitariamente a promover o desenvolvimento do jovem, que se pretende 
envolver na obra da própria maturação humana e cristã com o método da 
persuasão e do coração. (BRAIDO, 2004, 266) 
 
[...] Razão, religião, amorevolezza não são realidades contíguas, mas 
relacionais, antes interpenetradas uma na outra. [...] constituem uma síntese 
original dos elementos necessários para o desenvolvimento completo do 
jovem: físico, intelectual, moral, social, religioso e afetivo. [...] põe em ação 
um conjunto orgânico de intervenções apropriadas para envolver um jovem 
nas suas mais significativas potencialidades, mente, coração, vontade, fé, 
interativamente co-presentes. (BRAIDO, 2004, 268) 

 

Para João Bosco, tal Sistema é preferível por algumas razões: 

 

1. O aluno, previamente avisado, não fica abatido pelas faltas cometidas, 
como sucede quando são levadas ao conhecimento do superior. Não se 
irrita pela correção feita nem pelo castigo ameaçado, ou mesmo infligido, 
pois a punição contém em si um aviso amigável e preventivo que o leva a 
refletir e, as mais das vezes, consegue granjear-lhe o coração. Assim o 
aluno reconhece do castigo e quase o deseja. 
2. A razão mais essencial é a volubilidade do menino, que num instante 
esquece as regras disciplinares e o castigo que ameaçam. Por isso é que, 
amiúde, se torna um menino culpado e merecedor de uma pena em que 
nunca pensou, e de que absolutamente não se lembrava no momento da 
falta cometida, e que teria por certo evitado, se uma voz amiga o tivesse 
advertido. 
3. O Sistema Repressivo pode impedir uma desordem, mas dificilmente 
melhorará os culpados. Diz a experiência que os jovens não esquecem os 
castigos recebidos, e geralmente conservam ressentimento acompanhado 
do desejo de sacudir o jugo e até de tirar vingança. Podem, às vezes, 
parecer indiferentes; mas quem lhes segue os passos sabe quão terríveis 
são as reminiscências da juventude. Esquecem facilmente os castigos que 
recebem dos pais; muito dificilmente, porém, os dos educadores. Há casos 
de alguns que na velhice se vingaram com brutalidade de castigos justos 
que receberam nos anos de sua educação. O Sistema Preventivo, pelo 
contrário, granjeia a amizade do menino, que vê no assistente um benfeitor 
que o adverte, quer fazê-lo bom, livrá-lo de dissabores, castigos e desonra. 
4. O Sistema Preventivo predispõe e persuade de tal maneira o aluno, que o 
educador poderá em qualquer lance falar-lhe com a linguagem do coração, 
quer no tempo da educação, quer depois. Conquistado o ânimo do 
discípulo, poderá o educador exercer sobre ele grande influência, avisá-lo, 
aconselhá-lo, e também corrigi-lo, mesmo quando já colocado em qualquer 
trabalho ou empregos públicos, ou no comércio. Por essas e muitas outras 
razões, parece que o Sistema Preventivo deve preferir-se ao Repressivo. 
(CONSTITUIÇÕES E REGULAMENTOS, 267-268) 
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A proposta do Sistema Preventivo é uma experiência educativa anterior a João 

Bosco57. No entanto, a definição do conceito desse sistema, é uma criação de João 

Bosco no lastro da educação no século XIX, prolongando-se no tempo e no espaço 

através da açãoïdoação das comunidades salesianas de vida consagrada dos 

educadores e cooperadores salesianos, que tornam atual em cada gesto de amor 

aos jovens, o sonho dos nove anos58. 

O sistema preventivo também tem raízes na experiência familiar59 de João 

Bosco, mas foi partindo da leitura da realidade (Turim-Itália ï 1841), na qual ele 

estava inserido, que o sistema preventivo em sua essência incondicional de doação 

aos jovens se perpetuou. Não foi um sistema gestado em ñgabineteò, mas gestado 

no chão cotidiano da realidade de Turim e cidades adjacentes, onde eram vistas as 

carências da população jovem. 

O sistema preventivo de ñ[...] caráter ñmotivanteò e dinâmico é ulteriormente 

reforçado pelo ñfundamentoò no qual João Bosco se apoia, a verdadeira ñrainha das 

virtudesò, a caridade:ò60 

 
A prática deste sistema está toda baseada nas palavras de São Paulo que 
diz: ñA caridade ® benigna, ® paciente; tudo sofre, tudo espera, tudo 
suportaò, Com ela, raz«o e religi«o s«o os instrumentos dos quais deve 
constantemente se servir o educador, ensiná-los, ele mesmo praticá-los, se 
quiser ser obedecido e obter o seu fim. 

61
 

[...] A caridade é a virtude que reforça a prática preventiva. [...] a caridade 
educativa, expressa metodologicamente na tríplice forma da razão, da fé, da 
amorevolezza. (BRAIDO, 2004, 266) 

 

A intuição captada por João Bosco em meados de século XIX, a forma como 

ele olhou para aqueles jovens de Turim e, posteriormente, para os jovens de outras 
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 ñN«o teria muito sentido dar largas ¨ ret·rica, mas j§ ® pac²fico que Dom Bosco pareceu à muitos 
contemporâneos, e também a pósteros, excepcional educador e representante emergente do sistema 
preventivo na educação da juventude, sem com isso diminuir em nada a rica e original contribuição 
de outros educadores passados e contempor©neosò. (BRAIDO, 2004, 117). 
58

 Vide anexo ï Sonho dos nove anos. 
59

 A infância de João Bosco não foi simples. Vivia no campo com sua família que dependia do 
trabalho rural para subsistir. Havia um déficit financeiro familiar e, por isso, todos os irmãos 
trabalhavam na lavoura. O irmão mais velho exigia que Bosco também trabalhasse no campo, mas 
sua mãe Margarida, mesmo diante das dificuldades o acolhia amorosamente apoiando-o no seu 
desejo de estudar. Não achava correto que ele, tão infante, estivesse envolvido com trabalhos 
braçais, já que havia demonstrado interesse em se desenvolver nos estudos. Tentava o tempo todo 
convencer os demais filhos. ñ[...] obras de miseric·rdia espiritual e corporal que Dom Bosco tinha 
aprendido muito bem do catecismo e do seu mundo familiar e religioso.ò (BRAIDO, 2004, 273). 
60

 BRAIDO, 2004, p. 266. 
61

 BRAIDO, 2004, p. 266. In: Il sistema preventivo, 1877, p. 52, OE XXVIII, p. 430. 
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localidades na Itália, supunha um olhar carregado de afeto e um desejo ardente de 

dar assistência e sentido a vida de cada um deles.  

 

A assistência [...], é, na experiência concreta do sistema preventivo de Dom 
Bosco, ajuda ben®fica aos jovens ñpobres e abandonadosò. Prover as 
necessidades, antes de tudo materiais, marcou o início do interesse do 
educador piemontês pelos jovens, [...]. O sistema preventivo é, ao mesmo 
tempo, sistema beneficente, assistencial, social, e sistema de educação 
moral e religiosa.

62
 (BRAIDO, 2004, 276) 

 

A relação humana no sistema preventivo é marcada pelo acolhimento. No 

ñsoloò do sistema preventivo, a primeira ñsementeò que deve ser lanada ® a 

ñsementeò da rela«o e a mesma se dá pela presença63. O isolamento é o primeiro 

passo na contramão desse sistema. Se não existe relação, não há como se construir 

vínculos. Se a ñsementeò fica fechada em si mesma, n«o h§ como se relacionar com 

o solo e vice-versa.  

É na relação, e não em qualquer relação, que cada ser humano se humaniza. 

Essa relação, segundo os princípios salesianos, deve ser fundamentada na 

amorevolezza, que é um dos fundamentos do sistema preventivo. 

 

As v§rias express»es da amorevolezza s«o sinal de ñsuperabund©nciaò. Ela 
assume diversas nuances com relação à variedade das situações de 
pobreza e abandono a que corresponde a exuberância de qualidades 
humanas e divinas do educador nas suas diversas funções: pai, irmão, 
amigo, além disso, benfeitor, mestre, mantenedor. Isto foi Dom Bosco. O 
sistema preventivo move-se nesse horizonte. (BRAIDO, 2004, 273) 
 
A amorevolezza ® ñamor demonstradoò, por isso amor afetivo e efetivo, 
confirmado pelos fatos, percept²vel e ñpercebidoò. [...] Amorevolezza, 
palavra de muitos significados. [...] O termo indica mais um cacho de 
pequenas virtudes relacionais, atitudes ou comportamentos entre pessoas, 
que se revelam em palavras, gestos, ajudas, dons, sentimentos de amor, de 
graça e de cordial disponibilidade. É afeto, benevolência, benignidade, 
solicitude de pais e mães, também espirituais, para com os filhos; de 
homens e mulheres reciprocamente cônjuges, noivos, namorados, amantes, 
amigos; de protetores para protegidos, benfeitores para com os 
beneficiados, com amorevolezzas; e semelhantes. (BRAIDO, 2004, 269) 
 
 

À medida que há uma predisposição para uma relação com o outro, uma 

centelha de possibilidades começa a surgir. Desta forma, o educador salesiano e as 
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 BRAIDO, 2004, 276. In: Cf. P. Braido, ñPoveri e abbandonati, pericolanti e pericolosi: pedagogia, 
assistenza, socialit¨ nellô óesperienza preventivaô di don Boscoò, Annali di storia dellôeducazione e 
delle istituzioni scolastiche 3 (1996), p. 183-236. 
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 Vide Carta de Roma (anexo). 
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demais pessoas que atuam num espaço salesiano devem vivenciar a interação e o 

acolhimento. 

Uma vez ñaberta a portaò para o relacionamento, o v²nculo n«o ser§ apenas 

uma consequência automática, direta e imediata desse relacionamento, até mesmo 

porque essa relação supõe lidar com seres humanos e não com máquinas, ou 

equação matemática ou, ainda, relação de causa e efeito. O vínculo será resultante 

de uma interação empática sadia e recíproca. ñ[...] faa com que nos fatos e com as 

palavras seja criada simpática sintonia entre as expectativas recíprocas na 

conviv°ncia da vida cotidianaò 64. 

 

ñO sistema preventivo torna amigo o alunoò, ñafeioa de tal modo o aluno, 
que o educador poderá de ora em diante falar com a linguagem do coração, 
tanto durante o tempo da educação quanto depois dele. O educador, uma 
vez conquistado o coração de seu aluno, poderá exercer sobre ele uma 
grande influ°nciaò. (BRAIDO, 2004, 270) 
 
Escola é... o lugar onde se faz amigos. Não se trata só de prédios, salas, 
quadros, programas, horários, conceitos... Escola é, sobretudo, gente, gente 
que trabalha, gente que estuda, gente que se alegra, se conhece, se 
estima. O diretor é gente, o professor é gente, o aluno é gente, cada 
funcionário é gente. E a escola será cada vez melhor, na medida em que 
cada ser se comporta como colega, como amigo. Nada de ilha cercada de 
gente por todos os lados. Nada de ser como tijolo que forma parede 
indiferente, frio, só. Importante na escola não é só estudar, é também criar 
laços de amizade, é criar ambiente de camaradagem, é conviver, é se 
amarrar nela. Ora, é lógico... em uma assim vai ser fácil estudar, crescer, 
fazer amigos, educar e ser feliz. (FREIRE, poema ñA Escolaò) 

 

O adulto, educador, consagrado ou leigo salesiano, lidando com o jovem, deve 

ter maturidade e equilíbrio psicológico para administrar as diversas situações 

coletivas e individuais inerentes à vida dos adolescentes. 

 

[...] O sistema, é, definitivamente, fundado sobre a razão, sobre a religião e 
sobre a amorevolezza do educador [...]. O Educador é chamado a se 
apresentar operativamente como modelo que vive ativamente tudo aquilo 
que, segundo a razão, a religião e a amorevolezza, é válido em si e ao 
mesmo tempo é por ele tornado amável e atraente, motivante e envolvente 
para o aluno. (BRAIDO, 2004, 267)  
 
O sistema supõe, antes de tudo, um educador humanamente equilibrado e 
integrado: portanto, capaz de generosa disponibilidade para a sociabilidade, 
sensível às necessidades dos outros e aos problemas da vida associada em 
todos os n²veis, local e planet§rio; portanto, extremamente ñrelacionalò, de 
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 BRAIDO, 2004, p. 274. 
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um modo privilegiado para com os jovens, sobretudo se ñpobres e 
abandonadosò. (BRAIDO, 2004, 271) 
 
[...] 
2. A moralidade dos professores, mestres de oficina, deve ser notória. [...] 
3. Dê se ampla liberdade de correr, pular e gritar à vontade. Os exercícios 
ginásticos e desportivos, a música, a declamação, o teatro, os passeios, são 
meios eficacíssimos para se alcançar a disciplina, favorecer a moralidade e 
conservar a saúde. Mas haja cuidado em que a matéria das diversões, as 
pessoas que tomam parte, as falas, n«o sejam repreens²veis. ñFazei quanto 
quiserdesò, dizia o grande amigo da juventude, S«o Filipe Neri, ña mim me 
basta n«o cometais pecadosò. 
[...] 
5. Use-se a máxima vigilância para impedir que entrem nos institutos 
companheiros, livros ou pessoas que tenham más conversas. A escolha de 
um bom porteiro é um tesouro para uma casa de educação. 
(CONSTITUIÇÕES E REGULAMENTOS, 269-270) 
 
 

ñPrevenir sim, impor leis que se mant°m com castigos n«o.ò (Dom Bosco ï 

Carta de Roma, 1884) 

 

É insistente e repetido o apelo ao coração, ao amor tornado visível em 
obras e ñsinaisò, testemunho efetivamente educativo. 
Recomende a todos os nossos que dirijam seus esforços a dois pontos 
cardeais: fazer-se amar, e não fazer-se temer.

65
 Se quiser ser amado, seja 

amável.
66

 Para ter êxito com os meninos, esforcem-se por usar boas 
maneiras com eles; façam-se amar e não temer.

67
 (BRAIDO, 2004, 274- 

275) 

 

Quando João Bosco tinha nove anos68, teve um sonho com uma área bem 

espaçosa, na qual uma multidão de meninos brincava. Alguns riam, outros se 

divertiam; não poucos blasfemavam. 

Ao ouvir as blasfêmias, João Bosco lançou-se no meio deles com socos e 

palavras tentando fazê-los calar. Nesse momento apareceu um homem nobremente 

vestido, de aspecto varonil, com um manto que cobria-lhe o rosto, que de tão 

iluminado, não tinha como vê-lo. Este ñhomemò chamou Jo«o Bosco pelo nome e 

pedindo que se pusesse à frente daqueles meninos, disse-lhe que não era com 

pancadas, mas com mansidão que João deveria ganhar aqueles meninos. João 

deveria instruí-los sobre quantos prejuízos o pecado traz e o quão precioso era a 

virtude. Ele dizia que era incapaz de falar de religião para aqueles rapazes. 
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 Carta a dom Cagliero, 10 de fevereiro de 1885, E IV, p. 313. 
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 MB X, p. 1022. 
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 MB XIV, p. 513. 
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 BOSCO, São João. Memórias do Oratório de São Francisco de Sales. p. 28-30. 
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Ainda no sonho dos nove anos, num outro momento, os meninos que João 

Bosco tentou intimidar mediante a violência, fugiram, e em lugar deles havia surgido 

uma multidão de animais ferozes: cabritos, cães, gatos, ursos e outros animais.  

Nesse momento, João Bosco viu ao seu lado uma senhora69 de aspecto 

majestoso, vestida de um manto todo resplandecente, como se cada uma de suas 

partes fosse fulgidíssima estrela, dizendo para ele que aquele era o campo em que 

devia trabalhar. Minutos depois, os animais ferozes se tornaram mansos cordeiros. 

João se desmanchou em lágrimas no sonho, por não ter noção do porquê de tudo 

aquilo. A senhora pôs a mão sobre a cabeça de João dizendo que com o tempo ele 

iria compreender tudo que se passara no sonho. 

Em 1831, aos 16 anos, também num sonho, lhe apareceu uma senhora 

distintíssima guiando um enorme rebanho, dizendo a João que lhe confiava todo 

aquele rebanho. João questionou como iria fazer para tomar conta de todo aquele 

rebanho e, como resposta, a senhora lhe disse para não temer porque ela o 

ajudaria. 

Nesse mesmo ano, com a ajuda de muitas pessoas, o incentivo e permissão de 

sua mãe Margarida Occhiena (que ele chamava de Mamãe Margarida), João foi 

para Chieri continuar seus estudos. Na escola, em Chieri, o jovem Bosco fundou, 

com os amigos, a Sociedade da Alegria, na qual era o maior animador. 

Em 09 de junho de 1841, com 26 anos de idade, começou a questionar como 

seus sonhos e anseios seriam concretizados. 

Foi morar em Turim, capital do Piemonte. Em momentos de folga, passeava 

pelas ruas da cidade e começou a se deparar com a triste realidade de muitos 

jovens que vagavam por ruas e praças.  

 

Dom Bosco viveu uma típica experiência pastoral no seu primeiro Oratório, 
que foi para os jovens, casa que acolhe, paróquia que evangeliza, escola 
que encaminha para a vida, e pátio para se encontrarem como amigos e 
viverem com alegria. (CONSTITUIÇÕES E REGULAMENTOS, II - O espírito 
salesiano, nº 40) 
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 Essa senhora era Maria, a mãe de Jesus, que João Bosco veneraria com o título de Nossa 
Senhora Auxiliadora. 
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O jovem inclinado ao mal, vulnerável, ameaçado pelos maus companheiros, 
expostos aos esc©ndalos, ñpericlitanteò, n«o podia salvar-se senão com a 
assistência assídua, protetora e solícita dos educadores.

70
 

O educador, sempre presente, participa totalmente da vida dos alunos, 
ouve, intervém, provoca interesses, acolhe iniciativas, inspira atividades. 
(BRAIDO, 2004, 278) 

 

Ao ser ñlapidadoò em todas as dimens»es poss²veis, o jovem ® convidado a ser 

um agente transformador na sociedade. Se o mundo que vivemos é o mundo que 

criamos, o jovem precisa tomar consciência do seu papel na sociedade. A grande 

utopia que se descortina diante do jovem é a possibilidade efetiva do resgate da 

dignidade humana daqueles que estão excluídos, discriminados, despossuídos de 

direitos.  

Com a amorevolezza tocam-se cordas e provocam-se vibrações que 
envolvem toda a personalidade dos destinatários, jovens e adultos, que se 
tornam sens²veis a todo o conjunto de ñinteressesò vitais, materiais e 
espirituais. (BRAIDO, 2004, 275) 

 

A construção de uma sociedade mais justa e equânime começa hoje. É no hoje 

e no agora que se constrói a sociedade do amanhã. O educando não deve ser um 

agente passivo dentro do processo educativo. O seu protagonismo é fundamental e 

essencial para o desenvolvimento de um espírito crítico, autônomo na construção do 

conhecimento (não reprodução do conhecimento) e participativo. 

 

Educar a juventude significava ajudá-la a atingir a salvação. Mas a salvação 
não era entendida apenas como a chegada ao Céu. Começava já nesta 
terra: o jovem era formado para ser um bom cristão e honesto cidadão. Para 
o Santo e seus primeiros discípulos, não se conseguia viver como bom 
cristão se não tivesse uma posição estável e definida na sociedade. Tal 
posição se conquistava com o trabalho. O fim único, supremo, religioso, 
moral, sobrenatural a que tendia a educação salesiana não escapava aos 
condicionamentos terrenos, individuais e sociais.

71
 A Obra de Dom Bosco 

automaticamente existia ñpara vantagem da religi«o e da sociedade civilò.
72

 
(FERREIRA, 2008, 21) 

 

 

                                                           
70

 Um exemplo de interpretação severa da assistência é oferecido pelo breve escrito de Minimus, 
ñMetodo della vigilanzaò, Salesianum 9 (1947), p. 122-128. São numerosos os avisos, públicos e em 
particular, sobre o perigo, sobretudo no internato, de ñjovens j§ corrompidosò, sobre ñdesordensò que 
aconteciam ou já tinham acontecido: cf. P. Braido, Il sistema preventivo di Don Bosco. Zurique, PAS-
Verlag, 1964, p. 208-210. 
71

 Cf. Tarcísio SCARAMUSSA, o Sistema Preventivo de Dom Bosco: um estilo de educação. São 
Paulo, Editora Salesiana Dom Bosco, 1984, p. 75. 
72

 Conferência aos Cooperadores Salesianos de Marselha, 29 de março de 1883, em BS 7 (1883) 5, 
maio, p.78. 
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CAPÍTULO II ï ANTONIO GRAMSCI 

 

 Itália, Sardenha, última década do século XIX, numa aldeia denominada 

Ghilarza, nasce, no dia 22 de janeiro de 189173, Antonio Gramsci, conhecido na 

aldeia que nascera como ñNinoò. Seu pai, Francesco Gramsci (o senhor Ciccillo) e 

sua mãe Giuseppina Marcias (Peppina) casaram-se em 1883,  

 
ñno ano seguinte, em 1884, nascia Gennaro. Pouco tempo depois, deu-se a 
transferência para o cartório de Ales, onde nasceram mais filhos: Grazietta, 
em 1887, Emma, em 1889 e, em 22 de janeiro de 1891, Antonio, que foi 
batizado sete dias depois, a 29 de janeiro.ò (FIORI, 1979, 15) 

 

 Quando ñNinoò tinha por volta de um ano de idade, sua fam²lia foi para 

Sòrgono74, ficando l§ at® os sete anos de ñNinoò. 

 
Enquanto isso, a família aumentava com o nascimento de Mário em 1893, 
Teresina em 1895 e de Carlo em 1897. Retornaram definitivamente a 
Ghilarza em 1898. Daqui o senhor Ciccillo e a senhora Peppina não sairiam 
mais. (FIORI, 1979, 18) 
 

Nesse momento da vida de Antonio Gramsci (Nino), um problema de saúde já 

se manifestava nele fisicamente, a doença de Pott (Tuberculose vertebral), que o 

deixou, ao longo de um curto espaço de tempo, com má formação numa 

determinada região da coluna, prejudicando-o de certa forma no seu crescimento, 

chegando à altura de 1,5m. 

 

 
Fonte: http://www.midiaindependente.org/pt/blue/2003/09/263951.shtml 
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 Foi somente em 1891 que o Manifesto do Partido Comunista foi publicado na Itália.  
74

 Sòrgono é uma comuna italiana da região da Sardenha. 
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O retorno da família Gramsci à Ghilarza em 1898 é marcado por uma das fases 

mais difíceis que a família vivenciaria. O senhor Francesco Gramsci seria preso em 

função de indícios de algumas irregularidades no cartório de Sòrgono. Inclusive, o 

retorno da família à Ghilarza foi motivado por esse episódio. Na época, um inquérito 

foi instaurado para averiguar uma denúncia. Sem sombra de dúvidas, Francesco 

Gramsci, agora desempregado, vivia angustiado, isolado dentro de casa na 

expectativa de que o pior ainda estaria por vir, sua prisão.  

 

No dia 9 de agosto de 1898 os carabineiros vieram prendê-lo. A acusação 
era de peculato, concussão e adulteração de declarações. [...] A 28 de 
outubro de 1899, a sessão de acusação da Corte de Apelo de Cagliari 
ordenava a sua transferência para a capital sarda. [...] Na época, o crime de 
peculato era de competência do Tribunal Criminal e foi exatamente este 
Tribunal que emitiu, a 27 de outubro de 1900, a sentença de condenação. 
[...] Ciccillo Gramsci foi condenado a cinco anos, oito meses e 22 dias de 
prisão. [...] Agora, inesperadamente, com a perda do salário e a prisão de 
Francesco, o clima de família mudava. Vieram tempos de humilhações e 
extrema miséria. E a essa desgraça somava-se outra: há alguns anos 
Antonio começara a dar mostra de uma deformidade física. (FIORI, 1979, 
20) 
 
 

 A família Gramsci sempre vivera até então dentro de um padrão de vida 

confortável, daí se deduz que Antonio Gramsci não nascera pobre, mas diante das 

circunstâncias vividas pelo pai mediante a prisão, o estilo de vida da família Gramsci 

sofria uma mudança brusca. 

Em fun«o dessa fase espec²fica de sua vida, aos 11 anos, ñNinoò comeou a 

trabalhar,  

ganhando nove liras por mês (isto correspondia a um quilo de pão por dia) 
por dez horas diárias de trabalho, inclusive a manhã de domingo que eu 
passava mexendo em livros de registros que pesavam mais do que eu. 
Muitas noites chorava, às escondidas, devido as dores que sentia em todo o 
corpo.  
[...] Há muitos, muitos anos, estava habituado a pensar que existia uma 
impossibilidade absoluta, quase fatal, de ser amado. Quando criança, aos 
dez anos, comecei a pensar assim em relação aos meus pais. Era forçado a 
fazer muitos sacrifícios e a minha saúde era tão frágil que tinha me 
convencido de ser apenas suportado, um intruso na minha própria família. 
São coisas que não se esquecem facilmente, que deixam marcas muito 
mais profundas do que se possa imaginarò (FIORI, 1979, 34) 
 

 A situação de extrema dificuldade financeira na família lhe obrigou a dedicar-

se mais ao trabalho e submeter-se à mínima remuneração. Terminou o primário e 

não teve como continuar o ginásio, pois este lhe exigia um longo deslocamento e as 
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cidades sardas que possuíam ginásio eram distantes de Ghilarza. Nesse período, 

nascera em Gramsci o primeiro sentimento de revolta. Mais tarde, já casado, 

recordará desse momento de sua vida, relatando em seus escritos que: 

 

eu me acostumei a viver isolado; desde a infância escondia o meu estado 
de ânimo atrás de uma máscara de dureza ou de um sorriso irônico... Isto, 
entretanto, me fez muito mal por muito tempo. O meu relacionamento com 
os outros foi sempre uma coisa extremamente complicada. (FIORI, 1979, 
34-35) 
 

Quando o pai de Gramsci saiu da prisão em 1904 e retornou a Ghilarza, apesar 

do constrangimento de passar alguns anos preso, não teve tanta dificuldade em 

retomar a vida social. Francesco Gramsci e sua esposa decidiram fazer um esforço 

maior do que já estavam habituados para que ñNinoò pudesse continuar os estudos 

numa pequena cidade a 18 km de Ghilarza, Santulussurgiu. A experiência ginasial 

de Gramsci não foi uma das melhores, pois perdera o entusiasmo durante o ginásio, 

tinha péssimos professores. ñA falta de pontualidade dos professores e a sua pouca 

capacidade não eram condições ideais para Antonio Gramsci recuperar o tempo 

perdido em Ghilarzaò75 Quando, nos finais de semana, ia à Ghilarza visitar a família, 

seu pai  

o repreendia por causa de alguns folhetos subversivos que via nas mãos do 
filho. Ficava horrorizado. Os jornais e folhetos vinham de Turim. Gennaro 
prestava o serviço militar na cidade mais vermelha da Itália, e desde a 
época em que trabalhava no cadastro com os jovens técnicos, vindos de 
cidades mais adiantadas, simpatizava com as ideias novas. Como todo 
neófilo, à medida que se convencia de que deveria aderir ao socialismo, 
buscava recrutar mais adeptos por toda parte, especialmente dentro da 
família. Assim que chegava em casa, aos sábados de tarde, Antonio, cuja 
paixão pela leitura aumentava com o correr dos anos, pedia logo para ver 
os jornais e folhetos que Gennaro enviara. Assim começaram as discussões 
com o pai. [...] No verão de 1908, Nino foi para Oristano concluir o ginásio. 
Estava com 17 anos e meio. [...] Há muito tempo dedicava-se ao estudo de 
história, indo além dos livros escolares. (FIORI, 1979, 51-52) 
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 FIORI, 1979, p. 50. 
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Gramsci (ñNinoò), em 1906, aos 15 anos. 

 

Fonte: 

http://www.internationalgramscisociety.org/about_gramsci/photo_archive/gramsci_19
06.html 

 

 

Aos 18 anos, ainda incompletos, no final de 1908, ñNinoò precisou deixar sua 

aldeia de origem para dar continuidade aos estudos. Mudou-se para Cagliari onde 

iniciou o colegial no Liceu Dettòri. Nesse período passou por grandes privações. Não 

foram poucas as vezes que ficou sem se alimentar e usando as mesmas roupas por 

um longo período. Vivenciou extrema necessidade material que, inevitavelmente, 

repercutiu na sua saúde, já frágil. 

 

A 10 de fevereiro de 1910, escreveu ao pai: no dia 26 fevereiro, os alunos 
do segundo e do terceiro ano do liceu farão uma excursão a Gùspini para 
visitar as minas de Montevecchio, portanto, eu também tenho de ir, e estou 
mesmo indecente com esta jaqueta que já tem dois anos, toda gasta e 
lustrosa. Por isso eu queria que você me autorizasse a ir em algum alfaiate 
encomendar um traje novo por sua conta... Hoje não fui à escola porque tive 
de trocar as solas do sapato... Neste carnaval não saí de casa um só 
momento, agachado em um canto, tão taciturno que Nammaro pensou que 
eu estivesse doente. (FIORI, 1979, 69) 

 

No segundo trimestre do segundo ano colegial, Gramsci teve como professor 

de italiano, Raffa Garzia, um jovem de 33 anos, de pouca conversa, o terror em 

pessoa. Esse mesmo professor era anticlerical radical e intransigente, diretor de 

LôUnione Sarda, jornal de cunho revolucion§rio mais lido na ilha. ñLogo Gramsci 

tornou-se o aluno predileto de Garziaò.76 
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 FIORI, 1979, p. 71. 
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Em 1910, aos 19 anos, Gramsci pede à Raffa Grazìa uma primeira 

oportunidade para atuar como jornalista. A chance lhe foi dada e, assim, Gramsci foi 

correspondente numa aldeia próxima a Ghilarza, Aidomaggiore.  

 

A primeira matéria de Antonio Gramsci como correspondente, seguramente 
o seu primeiro texto publicado, apareceu no LôUnione Sarda cinco dias 
depois, 26 de julho. São ao todo 25 linhas, uma notícia simples, mas 
exposta com estilo exemplar e muito senso de humor, sem as ênfases e os 
floreios típicos do estreante de província. Vamos a ela (a matéria é 
ñassinadaò pela sigla ñgiò): 
Nas áreas vizinhas espalhou-se a notícia de que durante as eleições em 
Aidomaggiore sucederiam fatos terríveis. A população queria introduzir de 
uma só vez o sufrágio universal, isto é, eleger o prefeito e os conselheiros 
plebiscitariamente, e parecia disposta a tudo. O tenente dos carabineiros de 
Ghilarza, cav. Gay, muito preocupado com estes sintomas, solicitou o envio 
de todo um destacamento de exército, 40 carabineiros e 40 soldados de 
infantaria ï ainda bem que não encomendou canhões ï e um delegado de 
segurança pública (bastaria apenas ele). Quando as urnas foram abertas, 
para a votação, a aldeia estava deserta; eleitores e não eleitores, temendo 
serem presos, sumiram, e foi preciso que as autoridades fossem de casa 
em casa desencavar os faltosos... (FIORI, 1979, 75) 
 
 

Gramsci continuou seus estudos em Cagliari. Contudo, as dificuldades 

financeiras perduraram em sua vida. Depois que o pai de Antonio Gramsci foi preso, 

mesmo depois de ser solto, nunca mais a vida da família Gramsci foi a mesma. Mais 

tarde, em uma de suas cartas, Gramsci se recordaria das dificuldades vividas em 

Cagliari: 

Comecei a não tomar mais o já minguado café da manhã; depois, almoçava 
cada vez mais tarde e assim economizava o jantar. Durante oito meses 
comi apenas uma vez por dia e assim cheguei ao final do terceiro ano 
colegial em estado muito grave de desnutrição. (FIORI, 1979, 83) 
 
 

 Em 1911, ano em que Gramsci completava seus vinte anos, era perceptível 

em alguns textos, que já elaborava sua adesão consciente e incondicional ao 

marxismo. Não podemos, porém, afirmar peremptoriamente que, a essa altura, já 

tinha pleno domínio do alcance teórico das teses de Marx e, ao mesmo tempo, 

podemos supor que, com o andamento, Gramsci ressignificou ï a partir de seu 

contexto, sua experiência e militância política ï os princípios marxistas.  

Nesse mesmo ano, frequentando o terceiro e último ano do colegial, Gramsci 

elaborou uma redação que tinha como proposta de tema o colonialismo e os povos 

oprimidos. Nessa reda«o, onde contemplaremos um pequeno trecho a seguir, ño 



49 

 

 

vulc«oò de uma das principais mentes do comunismo italiano já dava indícios de que 

muito em breve ñentraria em erup«oò: 

 

A Revolução Francesa acabou com muitos privilégios, libertou muitos 
oprimidos, mas só fez substituir uma classe dominante por outra. Deixou, 
porém, um grande ensinamento: que os privilégios e as diferenças sociais, 
sendo produto da sociedade e não da natureza, podem ser superados. A 
humanidade tem necessidade de um outro banho de sangue para apagar 
muitas destas injustiças: que os opressores não se arrependam então de ter 
deixado o povo em um estado de ignorância e ferocidade tal qual está hoje. 
(FIORI, 1979, 86) 
 
 

Diante de tantos desafios enfrentados por Gramsci e superados até então, o 

próximo seria concorrer a uma bolsa de estudos na Universidade de Turim. A 

família, como mencionado anteriormente, não tinha como arcar com qualquer 

despesa além das que já possuía. Podia, apenas, manter minimamente os gastos da 

casa. Não havia, pelo menos nesse momento da vida de Gramsci, alternativa senão 

a de concorrer a essa bolsa oferecida pelo Colégio Carlos Alberto. A Fundação 

Albertina oferecia 39 bolsas aos estudantes pobres das antigas províncias do ex-

reino sardo. 

Em função das inúmeras vezes que deixou de comer ou fazia apenas uma 

refeição durante o colegial para economizar o pouco que tinha, encontrava-se num 

estado de saúde bastante debilitado. Mas mesmo diante de tudo isso, Gramsci 

sempre fora determinado a lutar por aquilo que acreditava. Quando criança inventara 

um chuveiro a partir de vários furos feitos numa lata, e, também, alguns halteres 

para exercitar-se, pois acreditava que esses exercícios poderiam curá-lo da sua 

deformidade física. Lia de tudo, sendo disciplinado nos estudos. Mesmo quando não 

pôde frequentar a escola por um tempo, continuou buscando formação fora dos 

espaços restritos da escola. Foi um dos dois únicos candidatos selecionados na 

sede de Cagliari a concorrer a uma das trinta e nove bolsas de estudos em Turim. 

Depois de passar por um árduo e rigoroso processo seletivo, obteve o nono lugar na 

classificação do processo de bolsas. 

Gramsci ainda não havia enfrentado os piores obstáculos e desafios em Turim, 

mas tinha consciência das dificuldades econômicas que enfrentaria, sabendo que a 

família apenas o ajudaria minimamente e com muito sacrifício. Ainda tendo essa 
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consciência, não foi capaz, porém, de avaliar a dimensão e a proporção desses 

novos desafios que não tardaram a se manifestar. 

 

O primeiro inverno de Gramsci em Turim foi um dos momentos mais críticos 
de sua agitada existência. Havia alugado um pequeno quarto na Barriera di 
Milano, número 57 do Corso Firenze, nas margens do rio Dora. Sem amigos 
e distante de casa, sentia agora mais que passado, o peso da solidão. 
Estava esgotado, consequência do esforço feito para ganhar a bolsa de 
estudos e das privações que a exiguidade de recursos o obrigava a passar. 
ñEm 1911, em um período no qual fiquei gravemente doente devido ao frio e 
a desnutri«oò, recordar§, ñimaginava que uma imensa aranha, de noite, 
armava uma emboscada para mim, descendo para sugar-me o cérebro 
enquanto eu dormiaò. (FIORI, 1979, 90) 
 
 

Em Turim, no universo acadêmico, cursando Filologia Moderna (Letras), 

Gramsci aguçava o interesse pela investigação, o gosto pela precisão e uma severa 

disciplina filológica. Foi, também, aí, que Gramsci colocou em prática, de forma 

gradativa e de acordo com as circunstâncias, os ideais marxistas ï via militância, 

nos movimentos operários.  

Neste primeiro momento da segunda parte da pesquisa proposta, não é o 

objetivo fazer uma biografia completa e minuciosa de Gramsci, mas sinalizar o início 

da trajetória de sua vida no âmbito político e principalmente de que forma o seu 

percurso o conduziu até o norte da Itália, em Turim.  
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II.I - CONTEXTO HISTÓRICO 

 

ñ£ mais do que sabido, no marxismo, que os pensadores não inventam suas 
ideias em abstrato, mas só podem ser compreendidos no contexto histórico 
e político de seu tempo. Se Marx sempre frisou que os homens faziam sua 
própria história ï ou, se alguém assim preferir, que pensam suas próprias 
ideias ï, também ressaltou que eles só podem fazê-lo (para citar uma 
passagem famosa de O 18 de Brumário) nas condições em que se 
encontram imediatamente, em condições que são legadas e herdadas do 
passado.ò (HOBSBAWM, 2012, 287) 
 

 
Ao falarmos de qualquer contexto histórico referente a qualquer época, 

devemos estar muito atentos para não cometermos o erro da homogeneização ou 

generalização.77 

Falar do contexto histórico em que Gramsci estava inserido, principalmente a 

partir de sua efetiva militância política ï que se deu no momento em que ele foi 

morar em Turim ï é um exercício contínuo das inúmeras possibilidades de leituras e 

releituras a partir de um determinado recorte histórico. Não é, nunca foi e nunca será 

uma tarefa fácil se lançar nesse desafio. 

Desde o processo histórico de unificação italiana, em 1861, os planos de 

unificação não incluíam a participação efetiva das massas populares no processo 

político. As mesmas só seriam incorporadas pela via militar. Assim, subordinando os 

antigos Estados peninsulares, o Piemonte conseguiu dar unidade política e 

administrativa à península. Contudo, não criou uma cidadania popular.78 

Traçaremos um panorama breve do final do século XIX e início do século XX, 

destacando apenas alguns elementos históricos que servirão de base para uma 

visão ñen passantò do contexto no qual Gramsci estava inserido. 

No mesmo ano em que Gramsci nasceu, exatamente três meses e vinte e três 

dias depois, no dia 15 de maio de 1891, a Igreja, através do Papa Leão XIII, anuncia 

ao mundo a Rerum Novarum, uma encíclica que, dentre tantas coisas, faz ressalvas 

em relação ao socialismo,  

                                                           
77

 Por exemplo, quando falamos em Brasil, sabemos que cada estado brasileiro possui as suas 

peculiaridades. Cada estado tem um sotaque diferente, culinárias típicas, danças típicas, uma forma 
de expressar a religiosidade etc. Se ao morarmos num país como o Brasil podemos afirmar que 
existem v§rios ñbrasisò dentro de um mesmo pa²s, o mesmo se aplica a qualquer outra nacionalidade. 
78

 DIAS, 2000, p. 137. 
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Os Socialistas, para curar este mal, instigam nos pobres o ódio invejoso 
contra os que possuem, e pretendem que toda a propriedade de bens 
particulares deve ser suprimida, que os bens dum indivíduo qualquer devem 
ser comuns a todos, e que a sua administração deve voltar para - os 
Municípios ou para o Estado. Mediante esta transladação das propriedades 
e esta igual repartição das riquezas e das comodidades que elas 
proporcionam entre os cidadãos, lisonjeiam-se de aplicar um remédio eficaz 
aos males presentes. Mas semelhante teoria, longe de ser capaz de pôr 
termo ao conflito, prejudicaria o operário se fosse posta em prática. Pelo 
contrário, é sumamente injusta, por violar os direitos legítimos dos 
proprietários, viciar as funções do Estado e tender para a subversão 
completa do edifício social. (RERUM NOVARUM, 3) 
 
 

  Por outro, a encíclica defende uma relação de respeito recíproco entre patrão 

e operários: 

Entre estes deveres, eis os que dizem respeito ao pobre e ao operário: deve 
fornecer integral e fielmente todo o trabalho a que se comprometeu por 
contrato livre e conforme a equidade; não deve lesar o seu patrão, nem nos 
seus bens, nem na sua pessoa; as suas reivindicações devem ser isentas 
de violências e nunca revestirem a forma de sedições; deve fugir dos 
homens perversos que, nos seus discursos artificiosos, lhe sugerem 
esperanças exageradas e lhe fazem grandes promessas, as quais só 
conduzem a estéreis pesares e à ruína das fortunas.  
Quanto aos ricos e aos patrões, não devem tratar o operário como escravo, 
mas respeitar nele a dignidade do homem, realçada ainda pela do Cristão. 
O trabalho do corpo, pelo testemunho comum da razão e da filosofia cristã, 
longe de ser um objeto de vergonha, honra o homem, porque lhe fornece 
um nobre meio de sustentar a sua vida. O que é vergonhoso e desumano é 
usar dos homens como de vis instrumentos de lucro, e não os estimar 
senão na proporção do vigor dos seus braços. O cristianismo, além disso, 
prescreve que se tenham em consideração os interesses espirituais do 
operário e o bem da sua alma. Aos patrões compete velar para que a isto 
seja dada plena satisfação, para que o operário não seja entregue à 
sedução e às solicitações corruptoras, que nada venha enfraquecer o 
espírito de família nem os hábitos de economia. Proíbe também aos patrões 
que imponham aos seus subordinados um trabalho superior às suas forças 
ou em desarmonia com a sua idade ou o seu sexo. (RERUM NOVARUM, 
10) 
 
 

Em Milão, no ano de 1891, foi lançada a Revista Crítica Social, tendo como 

fundador Filippo Turatti e colaboradora editorial Anna Kuliscioff. Turatti se tornou, em 

1892, um dos fundadores do Partido dos Trabalhadores Italianos. 

Em 1892, em Gênova, é realizado um congresso: 

 

No Congresso Genova, reunido no quarto Sivori entre os dias 14 e 15 de 
Agosto 1892, e que contou com a presença das sociedades em muitas 
regi»es da It§lia, nasceu dos Trabalhadores italianos ñcerca de trezentos 
trabalhadores do partido, que se tornou um ano depois de o Partido 
Socialista dos trabalhadores italianosò. É esta, sem dúvida, um fato novo na 
história do nosso país com a sua fundação, e, além disso, com a 
enunciação de um programa político, o resultado é um auto Partido da 
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classe operária, depois de anos de luta e discussões. São colocados, no 
Partido, as muitas organizações díspares dos operários e camponeses, que 
até então tinham sido marcadas por uma grande variedade de tradições 
políticas e sindicais.

79
 

 

 Em 1894, Franscesco Crispi, homem extremamente autoritário, bastante duro, 

que na época era primeiro ministro do reino da Itália, diante dos tumultos e 

insurreições na Sicília, ordenou o massacre dos insurretos. Também é na gestão 

política de Crispi, que a emigração se tornou um assunto importante para o Estado. 

[...] Francesco Crispi, que, avaliou os acontecimentos, identificou como causas da 

fuga a miséria, o desemprego, os baixos salários e o excedente de mão-de-obra80.  

Entre os anos de 1896 e 1900 a Itália viveu um dos períodos econômicos mais 

intensos até então. 

 
Diante de tantos problemas econômicos e sociais, os camponeses e 
artesãos italianos não tiveram outra opção senão emigrar. Permanecer nas 
aldeias ou ficar perambulando em busca de trabalho não garantia o futuro 
de suas famílias. Sonhar com a fartura e a felicidade nas Américas 
transformou-se em impulso para milhares de cidadãos enfraquecidos pela 
miséria e pelas doenças. Despertados pelo chamamento das agências de 
emigração e pela propaganda enganosa publicada nos jornais italianos, 
essa população humilde embarcou rumos aos países da América do Norte e 
América do Sul, além da Austrália e da Nova Zelândia. (BIGAZZI, 2006, 30) 
 
 

O Partido Socialista Italiano (PSI) buscava espaços políticos para defender o 

proletariado, que diante da crise financeira era a classe mais prejudicada por ser 

mais pobre e assalariada. Sidney Constantino Sonnino, que fora ministro das 

finanças e depois ministro da fazenda, tenta resolver a crise aumentando os 

impostos e criando outros novos. 

Diante desta crise econômica, é inevitável conter as inúmeras manifestações 

populares que, como de praxe, são reprimidas violentamente. Em maio de 1898, em 

Milão, o General Bava Beccaris, ordenou tiros de canhão sobre os manifestantes. 

Foram quatro dias de carnificina. O general foi condecorado dias depois pelo rei 

Umberto I, que julgou a ação necessária e com desfecho satisfatório. Em julho de 

1900 o rei Umberto foi assassinado por um anarquista de nome Gaetano Bresci81. 
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Entre 1900 e 1911 o capital investido na indústria aumentou 

consideravelmente. Na medida em que houve investimentos na indústria, 

principalmente na parte norte da Itália, ocorreu o aumento do contingente de 

operários e de cursos técnicos como o Politecnico di Milano - fundado em 1863, que 

eram baseados nos princípios científicos do engenheiro americano Frederick 

Winslow Taylor (Taylorismo). 

Em 1905 surge uma fábrica de aço em Nápoles, em 1907 a montadora de 

veículos ALFA (Anonima Lombarda Fabbrica Automobili - Nicola Romeo), em 1913 a 

FIAT (Fabbrica Italiana Automobili Torino), indústrias de alumínio, indústrias têxteis, 

armamentos, energia (graças ao engenheiro elétrico Galileo Ferraris), Ansaldo 

(Siderurgia - Ferdinando Maria Perrone), máquina de escrever em 1908 (Camillo 

Oliveti), a Pirelli, desde 1872, produzindo pneus e, a partir de 1879, fios telegráficos 

isolados com borracha (Giovanni Battista Pirelli). Houve também aumento na 

produção de cimento, expansão das linhas férreas etc. 

 O chamado Triângulo Industrial era composto pelas cidades de Turim, Milão e 

Gênova. Em outubro de 1906 surge, em Milão, a Confederação Geral do Trabalho e 

em 1910 a Confederação da Indústria Italiana, em Turim. Existe um fosso 

econômico entre o Norte e o Sul da Itália, que justifica, em um dos inúmeros textos 

de Gramsci, a abordagem referente à questão meridional (Mezzogiorno82 -1926). 

 

Em março de 1911 realizaram-se em Turim grandes festejos em 
comemoração ao primeiro cinquentenário da unidade italiana. Poderia ser 
uma excelente oportunidade para trégua, para o abrandamento dos 
agitados espíritos regionalistas. Mas a torrente de ostentação 
evidentemente não foi suficiente. Os ressentimentos eram tenazes e, para 
agudizá-los, registrou-se ainda a não-concessão de uma auxílio de viagem 
aos prefeitos sardos convidados a comparecerem ao convênio que seria 
realizado em Turim em 17 de março. Com esse telegrama, o prefeito de 
Cossoine, Agostino Senes, recusou o convite: ñN«o irei porque as grandes 
reduções dos preços ferroviários não dizem respeito à velha Sardenha, por 
todos esquecidasò. (FIORI, 1979, 84) 

 
 
Desde a unificação cunhou-se na imprensa italiana da época e na historiografia 

do Risorgimento o termo pejorativo brigantaggio (ñbandidoò, ñbriganteò) que 

designava qualquer grupo de caráter oposicionista ao poder vigente, qualquer 

movimento de sedição ou insurreição. 
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Outro processo intrínseco à história italiana, que não pode deixar de ser levado 

em consideração, por ter importância nevrálgica é a questão do nacionalismo. Tal 

processo já era uma preocupação anterior à unificação. Em dezembro de 1910, 

realiza-se o I Congresso Nacionalista em Florença, resultando na Associação 

Nacionalista Italiana (Associazione Nazionalista ItalianaïANI). Em 1911 é fundada 

em Roma, por Francis Coppola, Enrico Corradini, Luigi Federzoni e outros o 

semanário Lôidea Nazionale, apoiada pelos latifundiários e industriais. O jornal 

defendia o estado forte, as forças armadas, o nacionalismo econômico e a expansão 

colonial.83 
 

Equacionar o nacionalismo com a alfabetização não significa que a maioria, 
digamos, dos russos, não se considerasse "russa" quando confrontada com 
alguém ou alguma coisa que não o fosse. Contudo, para as massas em 
geral, o teste de nacionalidade ainda era a religião: o espanhol era definido 
por ser católico, o russo por ser ortodoxo. Entretanto, embora tais 
confrontações estivessem se tornando bem mais frequentes, ainda eram 
raras, e certos tipos de sentimento nacional, tal como o italiano, ainda eram 
totalmente estranhos à grande massa do povo, que nem mesmo falava a 
língua literária nacional e sim dialetos quase mutuamente incompreensíveis. 
(HOBSBAWN, 2006, 195) 

 

Em 1912, realiza-se, em Roma o II Congresso Nacionalista. A ANI depura os 

maçons. Com o tempo, permanecem na ANI apenas os representantes nacionais 

vinculados à indústria pesada e ao grande capital.84 Poderíamos até supor, dentro 

desse contexto, que a Primeira Grande Guerra seria uma oportunidade de por à 

prova o nível de maturidade em relação ao nacionalismo. 

Em 1914, ano da Primeira Grande Guerra, quando Gramsci estava com 23 

anos, o mesmo se inscrevia no Partido Socialista Italiano (PSI). 

 

A 13 de abril de 1915, realizou mais um exame, o trienal de literatura 
italiana (este foi o ¼ltimo: o seu ñaprendizadoò universit§rio interrompe-se 
aqui). 
Antonio encontrava-se em Turim quando, na segunda-feira, 17 de maio, 
uma semana antes de a Itália entrar na guerra, os bairros operários 
insurgiram-se para protestar contra a participação do país no conflito. Na 
cidade paralisada pela greve, os manifestantes enfrentaram na rua Cernaia, 
e depois em toda área, os batalhões de cavalaria.  O jovem carpinteiro 
Carlos Dezzani foi morto a tiros de pistola. O exército irrompeu na Casa do 
Povo e ocupou-a. Gramsci acompanhava os acontecimentos sem, contudo, 
participar deles. (FIORI, 1979, 123-124) 

 

                                                           
83

 DIAS, 2000, p. 43. 
84

 DIAS, 2000, p. 43. 

http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dl%2527%2Bidea%2Bnazionale%2B1911%26biw%3D1600%26bih%3D795&rurl=translate.google.com.br&sl=it&u=http://www.treccani.it/enciclopedia/francesco-coppola/&usg=ALkJrhgVAxW-It1RStmXFrvEDUbpD6r1fw
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dl%2527%2Bidea%2Bnazionale%2B1911%26biw%3D1600%26bih%3D795&rurl=translate.google.com.br&sl=it&u=http://www.treccani.it/enciclopedia/francesco-coppola/&usg=ALkJrhgVAxW-It1RStmXFrvEDUbpD6r1fw
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dl%2527%2Bidea%2Bnazionale%2B1911%26biw%3D1600%26bih%3D795&rurl=translate.google.com.br&sl=it&u=http://www.treccani.it/enciclopedia/enrico-corradini/&usg=ALkJrhihRAyByoqT4ihH20_BzcYORUxZUw
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dl%2527%2Bidea%2Bnazionale%2B1911%26biw%3D1600%26bih%3D795&rurl=translate.google.com.br&sl=it&u=http://www.treccani.it/enciclopedia/enrico-corradini/&usg=ALkJrhihRAyByoqT4ihH20_BzcYORUxZUw
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dl%2527%2Bidea%2Bnazionale%2B1911%26biw%3D1600%26bih%3D795&rurl=translate.google.com.br&sl=it&u=http://www.treccani.it/enciclopedia/luigi-federzoni/&usg=ALkJrhhABpLqqWbUslBqReRyT61A45pA_g
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dl%2527%2Bidea%2Bnazionale%2B1911%26biw%3D1600%26bih%3D795&rurl=translate.google.com.br&sl=it&u=http://www.treccani.it/enciclopedia/luigi-federzoni/&usg=ALkJrhhABpLqqWbUslBqReRyT61A45pA_g


56 

 

 

II.II ï COSMOVISÃO  

 
O jovem ñNinoò, quando ainda residia na Sardenha ï como já fora dito ao 

longo da pesquisa ï tivera seus primeiros contatos com as ideias de Karl Marx. O 

amadurecimento político se daria ao longo da vida, mas foi em Turim, quando se 

filiou ao Partido Socialista Italiano (PSI) em 1914, que sua trajetória acadêmica e 

política tivera, de fato, um marco inicial. 

 

Desde seus escritos juvenis, Gramsci denuncia a ñesteriliza«o operada 
pelos socialistas positivistas nas doutrinas de Marxò

85
. Ao combater as 

posi»es ñdeterministasò e ñtransformistasò de C. Treves
86

, Gramsci alertava 
para o perigo de transformar as ideias revolucionárias de Marx em inércia 
do proletariado e de reduzir o seu pensamento a um esquema exterior, a lei 
natural que deve acontecer fatalmente, ñindependente da vontade dos 
homens, das suas atividades associativas, das forças sociais que essas 
atividades desenvolvem, tornando-se assim determinantes de progresso, 
motivo necessário de novas formas de produção

87
.  

[...]  
Gramsci não cansa de repetir que a concepção que tem por base o 
incentivo à iniciativa e o desenvolvimento da subjetividade é própria dum 
grupo social que se propõe ser sujeito e protagonista da história. 
(SEMERARO, 1999, 151) 
 

 
O mundo, tal como se apresentara no momento histórico vivido por Gramsci 

no primeiro e segundo quartel do século XX, só poderia ser diferente à medida que a 

classe operária (subalterna) tomasse consciência de sua força mobilizadora e 

transformadora. Gramsci transcende a visão materialista de Marx quando leva em 

consideração todo o conjunto das relações ideológico-culturais que se dão na 

concretude do fazer histórico cotidiano. 
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[...] Gramsci, como marxista, adota o ponto de vista da totalidade, o que 
significa que, para ele, como para Marx e Engels, n·s ñconhecemos uma 
¼nica ci°ncia, a ci°ncia da hist·riaò

88
. Mesmo quando fala de modo positivo 

de uma ñci°ncia da pol²ticaò ï por exemplo, quando propõe a formulação 
das características diferenciadoras de uma ciência política própria da 
filosofia da práxis, ou seja, do marxismo ï, Gramsci diz logo depois que ela 
é caracterizada precisamente pela abordagem com que desenvolve seus 
conceitos. Portanto, não é casual que ele defina o marxismo (ou a filosofia 
da práxis) como um historicismo absoluto. (COUTINHO, 2011, 139-140) 
 
 

Alguns acontecimentos históricos que assolaram a Europa na época em que 

Gramsci já tinha uma influência significativa nos conselhos de fábricas e em muitos 

sindicatos em Turim, levaram-no a reelaborar algumas concepções fundamentais 

que se tornaram essenciais no resgate do verdadeiro sentido da ação proletária.  

 
A consolidação do regime fascista na Itália, o retrocesso político na União 
Soviética e o economicismo americano levavam Gramsci a rever alguns 
conceitos da tradição marxista e a enfrentar a questão do Estado em sua 
relação com a sociedade. Estava convencido, de fato, que se na luta das 
classes trabalhadoras havia muita generosidade. Faltava, porém, um projeto 
de Estado e de sociedade que tornasse os trabalhadores mais organizados 
e independentes diante dos sistemas totalitários e das teorias liberais, então 
hegemônicas. (SEMERARO, 1999, 69) 
 
Gramsci percebia que faltava principalmente uma concepção própria de 
sociedade, uma fundamentação teórica que, partindo das lutas populares, 
fosse capaz de romper e superar a ofensiva da cultura dominante. Pois, 
mais do que a dependência econômica, era a subordinação ideológica que 
anulava os caminhos da liberdade e esvaziava os esforços das classes 
subalternas na construção de seu projeto hegemônico. (SEMERARO, 1999, 
70) 
 
A questão da sociedade civil e do Estado não se apresenta em forma linear 
e sistemática nos escritos de Gramsci. Para poder compreender seu 
pensamento espalhados por notas aparentemente fragmentadas é preciso 
não perder de vista o conjunto de sua vida política e os princípios 
fundamentais de sua visão teórica. (SEMERARO, 1999, 78) 
 
Não se deve esquecer que a base filosófica da elaboração gramsciana é o 
historicismo absoluto, a história entendida como pura atividade prática na 
qual se unificam estrutura e superestrutura, vontade e condições objetivas, 
passado e futuro. 
[...] 
Não há pressupostos mais apropriados para entender a sociedade civil 
como terreno surpreendente e aberto às determinações dos homens, que 
podem criar tanto formas de democracia e de participação das massas, 
valorizando a riqueza de suas iniciativas, como também podem instaurar 
formas de ñrevolu«o passivaò e at® de ñtotalitarismoò ideológico que 
chegam a neutralizar as organizações da sociedade civil. Está toda aqui a 
diferença entre as formações capitalistas onde a sociedade civil é orientada 
em função do Estado e da centralização do poder, e a perspectiva 
socialista, onde a sociedade civil se desenvolve livremente, passa a 
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controlar o poder do Estado e progressivamente absorvê-lo no seu projeto 
de autogoverno

89
. (SEMERARO, 1999, 79) 

 

O caminho que o proletariado (a classe ñsubalternaò) teria que percorrer, 

historicamente, seria, para Gramsci, árduo e necessitaria de uma articulação política 

bem elaborada. Os mecanismos dessa articulação não deveriam ter como 

parâmetros os mesmos pressupostos utilizados pela classe dominante (burguesa). 

Seria preciso ir mais além, transcender as categorias do sistema vigente e opressor.  

 
Gramsci tem consciência dos novos processos históricos. Por isso confere à 
hegemonia um outro sentido, ñn«o de um consenso passivo e indireto, mas 
ativo e direto, de participação dos indivíduos, ainda que isso provoque a 
impressão de desagregação e de tumultoò

90
. Uma sociedade, um 

ñorganismo viventeò, de fato, n«o se forma ñpelo atoò e por intervenções 
internas, e sim como produto de ñuma multiplicidade que se unifica pelo 
atrito dos indiv²duosò

91
. A concepção de hegemonia construída pelo 

proletariado, na visão de Gramsci deve seguir um caminho diferente das 
formas e dos instrumentos de poder utilizados pela hegemonia burguesa

92
. 

(SEMERARO, 1999, 80-81) 
 
Qualquer movimento político, de fato, que pretenda construir uma 
hegemonia na sociedade, precisa não apenas criticar e se separar do 
projeto global vigente, mas deve principalmente apresentar propostas 
superiores e mais abrangentes de sociedade. Sua ação política concreta, 
juntamente com o trabalho de desconstrução das bases hegemônicas do 
grupo no poder, deve vir acompanhada pela apresentação duma 
reinterpretação mais convincente da realidade. Nas complexas e avançadas 
sociedades modernas, o lugar decisivo onde se gestam os diversos projetos 
hegemônicos é o amplo e contraditório espaço da sociedade civil

93
. No 

interior das suas múltiplas atividades econômicas, políticas, culturais, 
religiosas e educativas se estabelecem ñlutas de sistemas, lutas entre 
modos de ver a realidadeò

94
. (SEMERARO, 1999, 82-83) 

 
É ilusão, sustenta Gramsci, pensar que as classes subalternas, dispersas 
na multiformidade da sociedade civil, possam chegar à hegemonia só pelo 
simples desejo e por movimentos parciais e desarticulados, sem constituir-
se no terreno sólido da produção, na criação de nova economia e na 
fundação de nova concepção de Estado. Ainda mais na fase inicial, quando 
o novo grupo que se organiza passa por um período econômico-corporativo, 
o conteúdo da hegemonia política é prevalentemente de ordem econômica, 
pois ñtrata-se de reorganizar a estrutura e as relações reais entre os 
homens e o mundo econ¹mico ou da produ«oò

95
. Para Gramsci, a vontade 

de mudança, os sentimentos de liberdade e os valores culturais da 
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sociedade civil estão, de fato, vinculados à forma da economia e à 
organização do Estado. A filosofia, a política e a economia partes 
inseparáveis duma mesma concepção de mundo, possuem convertibilidade 
entre si

96
. Por isso, Gramsci se pergunta: ñpode existir reforma cultural, quer 

dizer: elevação civil das camadas inferiores da sociedade, sem uma prévia 
reforma econômica e uma mudança na organização social e no mundo 
econômico? Uma reforma intelectual e moral, portanto, não pode não estar 
ligada a um programa de reforma econômica. Pelo contrário, o programa de 
reforma econômica é exatamente a maneira concreta com a qual toda 
reforma intelectual e moral se apresentaò

97
 (SEMERARO, 1999, 87-88) 

 
O processo de conscientização das massas parece um intento quase que 

utópico, mas que se não for feito, não haverá avanços. Trabalhar a consciência, 

nesse contexto, é proporcionar às massas enxergar aquilo que, por inúmeros  

motivos, não haviam conseguido enxergar até então. É fazer com que se 

reconheam potencialmente como ñpeaò central e ativa dentro do processo.  

 
Na construção da nova hegemonia, para prescindir da coerção exterior há 
só uma alternativa: promover a participação política das massas, 
desenvolver seu protagonismo ativo e consciente na sociedade. Trata-se, 
sem dúvida, da forma mais humana e elevada de sociedade, onde os 
cidadãos se percebem como componentes plenamente integrados numa 
coletividade e se movimentam por razões de liberdade e de participação, 
chegando a se considerar ñfuncion§riosò

98
duma realidade socializada e 

universalizada. Para alcançar tal maturidade humana e social às vezes será 
preciso manter, por um período de tempo difícil e delicado, alguma forma 
exterior de Estado. (SEMERARO, 1999, 93) 
 
A construção desse novo estado deve ser baseada num ñoutro sistema de 
princ²piosò, sobre a ideia de que o Estado deve desaparecer, sobre a ideia 
de que também a distinção entre governantes e governados, por ser 
histórica, é destinada a desaparecer

99
. Portanto, a construção da 

ñsociedade reguladaò n«o significa que n«o haver§ leis ou Estado, mas que 
as leis e o Estado serão o resultado de decisões livres e autônomas, e não 
de imposições autoritárias e heterônomas. A sociedade ser§ ñreguladaò pela 
ñobedi°ncia ¨s leis que ela mesma se prescreveuò. A regress«o progressiva 
do caráter coercitivo do Estado, assim, é simultânea, não ao 
desaparecimento do político, mas, pelo contrário, à sua maior difusão e à 
progressiva complexidade da ñsociedade civil [que] ® tamb®m óEstadoô, aliás 
® o pr·prio Estadoò

100
(SEMERARO, 1999, 96) 

 
Então a liberdade, e a ética a ela intimamente ligada, é, para Gramsci, como 
nas grandes visões clássicas da optima respublica, o fim último da política. 
A ñsociedade reguladaò ou auto-regulada ï horizonte de todo o processo 
político ï não é outra coisa senão a democracia radical, o autogoverno 
efetivo da sociedade pelos seus pr·prios componentes, o ñEstado sem 
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Estadoò; pura utopia de homens realmente livres, iguais, racionais e 
morais

101
. (SEMERARO, 1999, 98) 

 
O indivíduo, no pensamento de Gramsci, é um sujeito dotado de 
consciência e de responsabilidade, é capaz de autodeterminar-se, nunca é 
pensado fora de seu contexto socioeconômico, com o qual interage 
constantemente, ainda mais numa sociedade complexa e diversificada com 
a moderna, onde as possibilidades de associação e de iniciativa 
aumentaram consideravelmente. Nesse sentido, a concepção de liberdade, 
para Gramsci, tem a conotação positiva de expansão social, não de 
cerceamento e limitação: a liberdade individual não termina onde começa a 
dos outros, mas se desenvolve ainda mais quando se encontra com a dos 
outros. Acima de tudo, Gramsci não prega uma subjetividade abstrata e 
universalmente genérica, mas uma subjetividade que deve ser liberada nas 
massas ñamorfasò para que possam elevar-se a protagonistas da própria 
história, criar formas organizativas e, na liberdade e na multiplicidade de 
suas expressões, desenvolver os valores da democracia, da participação e 
da socialização. (SEMERARO, 1999, 161 - 162) 

 
Gramsci, a exemplo do filósofo pré-socrático Heráclito102 e tendo como 

pressuposto filosófico o devir, supunha que o homem seria o responsável por 

ñescreverò sua própria dinâmica histórica. A sociedade, como um todo, não é algo 

terminado e imut§vel. Assumir ñas r®deasò do processo hist·rico, que ainda está por 

ser escrito é a grande missão da classe trabalhadora. Mais do que tomar 

consciência daquilo que se é, faz-se necessário tomar consciência daquilo que se 

pode ou não vir a ser. Na contramão do determinismo histórico, a classe 

trabalhadora, operária, consciente da sua força motriz ao longo de toda história, é 

desafiada a não mais ser submissa, subalterna, mas escrever uma história diferente 

daquela que fora escrita até o momento pela classe hegemônica. 

 
Sua preocupação incessante é chegar a realizar a passagem revolucionária 
da figura do assalariado para a de cidadão que possa tomar parte não só da 
produção, mas tamb®m da dire«o pol²tica e cultural da sociedade. ño valor 
mais importante não é que o camponês se torne agrônomo ou que o 
pedreiro vire mestre (geômetra), mas que o cidadão chegue a ser 
governanteò

103
. 

Em Gramsci, essa visão é coerente com a concepção de homem e de 
sociedade que transparece em todos os seus escritos. O homem, para ele, 
® ñconjunto de rela»es sociaisò, ñ® um bloco hist·rico de elementos 
individuais e subjetivos e de elementos de massa e objetivo ou materiais 
com os quais o indivíduo est§ em rela«o ativaò

104
. Mais do que psicologia e  
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especulatividade, o homem é visto sempre na sua dinâmica histórica de 
mudança, conflito e interação com a realidade presente, como síntese do 
passado e, acima de tudo, como potencialidade que o abre para o futuro. 
Por isso, a primeira e mais importante pergunta da filosofia: ño que ® o 
homem?ò, em Gramsci vem acompanhada sempre com a outra, ainda mais 
decisiva: ño que o homem pode vir a ser?ò

105
 (SEMERARO, 1999, 163 - 164) 

 
Em pleno contexto da Primeira Guerra Mundial e meses antes da Revolução 

Russa de 1917, Gramsci escreveu alguns artigos num jornal106 destinado a 

juventude do partido socialista. Dentre esses artigos o que ficou ontologicamente 

marcado e conhecido at® hoje foi o artigo intitulado ñOs indiferentesò.  

Optamos por concluir esse capítulo da pesquisa apresentando o texto na 

íntegra, pois como já fora dito, o fragmento reflete um momento da vida de Gramsci, 

dando-nos indícios de sua convicção política. 

 

Odeio os indiferentes ï Antonio Gramsci (Nino) 
 
Odeio os indiferentes. Como Friederich Hebbel

107
 acredito que ñviver 

significa tomar partidoò. N«o podem existir os apenas homens, estranhos ¨ 
cidade. Quem verdadeiramente vive não pode deixar de ser cidadão, e 
partidário. Indiferença é abulia

108
, parasitismo, covardia, não é vida. Por isso 

odeio os indiferentes. 
A indiferença é o peso morto da história. É a bala de chumbo para o 
inovador, é a matéria inerte em que se afogam frequentemente os 
entusiasmos mais esplendorosos, é o fosso que circunda a velha cidade e a 
defende melhor do que as mais sólidas muralhas, melhor do que o peito dos 
seus guerreiros, porque engole nos seus sorvedouros de lama os 
assaltantes, os dizima e desencoraja e às vezes, os leva a desistir de gesta 
heroica. 
A indiferença atua poderosamente na história. Atua passivamente, mas 
atua. É a fatalidade; e aquilo com que não se pode contar; é aquilo que 
confunde os programas, que destrói os planos mesmo os mais bem 
construídos; é a matéria bruta que se revolta contra a inteligência e a 
sufoca. O que acontece, o mal que se abate sobre todos, o possível bem 
que um ato heroico (de valor universal) pode gerar, não se fica a dever tanto 
à iniciativa dos poucos que atuam quanto à indiferença, ao absentismo

109
 

dos outros que são muitos. O que acontece, não acontece tanto porque 
alguns querem que aconteça quanto porque a massa dos homens abdica 
da sua vontade, deixa fazer, deixa enrolar os nós que, depois, só a espada 
pode desfazer, deixa promulgar leis que depois só a revolta fará anular, 
deixa subir ao poder homens que, depois, só uma sublevação poderá 
derrubar. A fatalidade, que parece dominar a história, não é mais do que a 
aparência ilusória desta indiferença, deste absentismo. Há fatos que 
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amadurecem na sombra, porque poucas mãos, sem qualquer controle a 
vigiá-las, tecem a teia da vida coletiva, e a massa não sabe, porque não se 
preocupa com isso. Os destinos de uma época são manipulados de acordo 
com visões limitadas e com fins imediatos, de acordo com ambições e 
paixões pessoais de pequenos grupos ativos, e a massa dos homens não 
se preocupa com isso. Mas os fatos que amadureceram vêm à superfície; o 
tecido feito na sombra chega ao seu fim, e então parece ser a fatalidade a 
arrastar tudo e todos, parece que a história não é mais do que um 
gigantesco fenômeno natural, uma erupção, um terremoto, de que são 
todos vítimas, o que quis e o que não quis, quem sabia e quem não sabia, 
quem se mostrou ativo e quem foi indiferente. Estes então zangam-se, 
queriam eximir-se às consequências, quereriam que se visse que não 
deram o seu aval, que não são responsáveis. Alguns choramingam 
piedosamente, outros blasfemam obscenamente, mas nenhum ou poucos 
põem esta questão: se eu tivesse também cumprido o meu dever, se 
tivesse procurado fazer valer a minha vontade, o meu parecer, teria 
sucedido o que sucedeu? Mas nenhum ou poucos atribuem à sua 
indiferença, ao seu ceticismo, ao fato de não ter dado o seu braço e a sua 
atividade àqueles grupos de cidadãos que, precisamente para evitarem 
esse mal combatiam (com o propósito) de procurar o tal bem (que) 
pretendiam. 
A maior parte deles, porém, perante fatos consumados prefere falar de 
insucessos ideais, de programas definitivamente desmoronados e de outras 
brincadeiras semelhantes. Recomeçam assim a falta de qualquer 
responsabilidade. E não por não verem claramente as coisas, e, por vezes, 
não serem capazes de perspectivar excelentes soluções para os problemas 
mais urgentes, ou para aqueles que, embora requerendo uma ampla 
preparação e tempo, são todavia igualmente urgentes. Mas essas soluções 
são belissimamente infecundas; mas esse contributo para a vida coletiva 
não é animado por qualquer luz moral; é produto da curiosidade intelectual, 
não do pungente sentido de uma responsabilidade histórica que quer que 
todos sejam ativos na vida, que não admite agnosticismos e indiferenças de 
nenhum gênero. 
Odeio os indiferentes também, porque me provocam tédio as suas lamúrias 
de eternos inocentes. Peço contas a todos eles pela maneira como 
cumpriram a tarefa que a vida lhes impôs e impõe cotidianamente, do que 
fizeram e sobretudo do que não fizeram. E sinto que posso ser 
inexorável

110
, que não devo desperdiçar a minha compaixão, que não posso 

repartir com eles as minhas lágrimas. Sou militante, estou vivo, sinto nas 
consciências viris dos que estão comigo pulsar a atividade da cidade futura 
que estamos a construir. Nessa cidade, a cadeia social não pesará sobre 
um número reduzido, qualquer coisa que aconteça nela não será devido ao 
acaso, à fatalidade, mas sim à inteligência dos cidadãos. Ninguém estará à 
janela a olhar enquanto um pequeno grupo se sacrifica, se imola no 
sacrifício. E não haverá quem esteja à janela emboscado, e que pretenda 
usufruir do pouco bem que a atividade de um pequeno grupo tenta realizar e 
afogue a sua desilusão vituperando

111
 o sacrificado, porque não conseguiu 

o seu intento. 
Vivo, sou militante. Por isso odeio quem não toma partido, odeio os 
indiferentes.  

La Città Futura, 11/02/1917. 
 

Fonte: http://www.marxists.org/portugues/gramsci/1917/02/11.htm 
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II.III ï PERSPECTIVA SOCIAL  

 
Por enquanto, podem-se fixar dois grandes ñplanosò superestruturais: o que 
pode ser chamado de ñsociedade civilò (isto ®, o conjunto de organismos 
designados vulgarmente como ñprivadosò) e o da ñsociedade pol²tica ou 
Estadoò, planos que correspondem, respectivamente, ¨ fun«o de 
ñhegemoniaò que o grupo dominante exerce em toda a sociedade e ¨quela 
de ñdom²nio diretoò ou de comando, que se expressa no Estado e no 
governo ñjur²dicoò. (GRAMSCI, 2001, 20-21)  

 

Neste capítulo iremos apontar os aspectos da perspectiva social gramsciana, 

que nos interessam neste momento específico. 

Não se pode falar em perspectiva social em Gramsci sem deixar claro uma 

categoria conceitual que perpassa a dimensão social: hegemonia. Gramsci utiliza a 

noção de hegemonia no sentido tradicional de sistema de dominação. Ele fala de 

capitalismo hegemônico, de exploração hegemônica, de sistema hegemônico. 112 

O chão histórico social e, de efetiva militância de Gramsci em Turim, se deu 

através do contato direto com os operários em suas respectivas fábricas. E  

 

através dos Conselhos, Gramsci aborda pela primeira vez a tarefa prática e 
política da hegemonia: organizar e unificar a classe operária, para que ela 
adquira, atrav®s de sua pr·pria experi°ncia, óuma experi°ncia respons§vel 
dos deveres que incumbem ¨s classes que acedem ao poder do Estadoô. 
(BUCI-GLUCKSMANN, 1990, 210) 
 

Socialmente, Gramsci participou do processo de conscientização dos operários 

em muitas fábricas de Turim. Isso inclui, também, sua participação em inúmeras 

greves na época. 

É na sociedade que, segundo Gramsci, está o espaço histórico concreto para a 

instauração da hegemonia, porém, não nos moldes da hegemonia burguesa, que 

oculta a verdadeira face da l·gica capitalista. Por detr§s dos ñbastidoresò das 

f§bricas, a deteriora«o f²sica, psicol·gica e moral dos funcion§rios ® ñignoradaò pela 

burguesia, que enxerga em sua l·gica capitalista, um movimento ñnaturalò dentro do 

processo de industrialização. 

 

A hegemonia das classes trabalhadoras, ao contr§rio, ón«o ® o instrumento 
de governo de grupos dominantes que procuram o consenso e impõem a 
hegemonia sobre as classes subalternasô, mas ® uma rela«o pedag·gica 
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entre grupos que óquerem educar a si pr·prios para a arte do governo e t°m 
interesse em conhecer todas as verdades, inclusive as desagrad§veisô. 
(SEMERARO, 1999, 81) 

 
Toda rela«o de ñhegemoniaò ® necessariamente uma rela«o pedag·gica, 
que se verifica não apenas no interior de uma nação, entre as diversas 
forças que a compõem, mas em todo o campo internacional e mundial, 
entre conjuntos de civilizações nacionais e continentais. (GRAMSCI, 1999, 
399) 
 
 

As possibilidades de mudanças propostas pelo pensamento de Gramsci, 

fundamentado no marxismo, é o desencadeamento de mudanças não conjunturais, 

mas estruturais na sociedade como um todo. Alguém que vivenciou uma realidade 

social onde as dificuldades socioeconômicas se tornaram obstáculos, mas não 

empecilhos, sabe o que significa viver num sistema político que privilegia uma 

minoria. Gramsci, para adquirir toda a sua formação acadêmica ï que fez dele um 

pensador reconhecido ï passou por experiências de grande carência, não por opção 

própria ou fruto de uma vida ascética, mas pela limitação econômica da ñcasa dos 

Gramsciò, depois da pris«o de seu pai. N«o ® poss²vel mensurar o que mais lhe 

custou: a família não ter dinheiro e ele almejar estudar, suas limitações em relação à 

saúde ou, já residindo em Turim, tudo isso junto, mais noites de estômago vazio, 

sem recursos para todas as refeições. Essas experiências sensibilizaram-no e não o 

deixou indiferente à situação de tantos que são vitimados por um sistema burguês. 

 

Está toda aqui a substância da concepção hegemônica de Gramsci, 
identificada com efetiva democracia que promove transformações profundas 
na estrutura e na superestrutura e gera crescente socialização do poder. 
Trata-se de verdadeira afirma«o de ódemocracia radicalô; por nada alheia, 
aliás, ao motivo de fundo dos seus escritos: elevação das classes 
subalternas à condição de protagonistas responsáveis e dirigentes de sua 
própria história. (SEMERARO, 1999, 81) 
 
A filosofia da práxis

113
, ao contrário, não tende a resolver pacificamente as 

contradições existentes na historia e na sociedade, ou, melhor, ela é a 
própria teoria de tais contradições; não é o instrumento de governo de 
grupos dominantes para obter o consentimento e exercer a hegemonia 
sobre as classes subalternas; é a expressão destas classes subalternas, 
que querem educar a si mesmas na arte de governo e que tem interesse em 
conhecer todas as verdades, inclusive as desagradáveis, e em evitar os 
enganos (impossíveis) da classe superior e, ainda mais, de si mesmas. 
(GRAMSCI, 1999, 388) 
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Na perspectiva gramsciana a hegemonia não é uma ação partidária, mas uma 

ação de classe, e especificamente da classe operária com a qual ele lidou e militou 

durante os anos em Turim. A questão que colocava como desafio era como andar 

na contramão da hegemonia burguesa para instaurar uma contra-hegemonia. Como 

articular teórica e culturalmente uma nova lógica hegemônica diferente da vigente? 

 

A concepção de política-hegemônica, para Gramsci, além de ação político-
prática, significa, principalmente, a conquista da capacidade teórica e 
cultural que óavana at® a posse real e completa duma concep«o de 
mundo coerente e unitária. (SEMERARO, 1999, 82) 

 

Gramsci examina todas as esferas do ser social partindo da relação entre 
elas e a política. São frequentes, ao longo de todos os cadernos, as 
refer°ncias ao fato de que ñtudo ® pol²ticaò, seja a filosofia, a hist·ria, a 
cultura ou mesmo a práxis em geral. Nesse sentido, parece-me justa a 
afirmação do pensador católico brasileiro A. R. Buzzi

114
: ñ£ a pol²tica que 

forma núcleo central do pensamento de Gramsci, o que fornece o sentido e 
a articulação de todas as suas investigações históricas e reflexões 
filos·ficasò. (COUTINHO, 2011, 108) 
 
 

A realidade social (meridional) na qual Gramsci nasceu ï lembrando que não 

nasceu pobre, mas, também, não era de família rica, apenas vivia num mínimo 

padrão de vida confortável até o momento da prisão de seu pai ï propiciou a 

Gramsci, não somente uma experiência traumática em sua vida, mas uma 

experiência que lhe deu inúmeros suportes e fundamentos para seus futuros 

escritos. 

A criação do estado proletário não será obra de uma lei exterior e fria, pelo 
contrário, será a ação coordenada da classe. O partido como organizador 
da força política da classe tem um papel fundamental nessa criação. A 
cultura, dentro da ação partidária, tem também um grande peso. Dado que 
é necessária a manutenção da sua individualidade política, o partido não 
pode descurar-se da preparação cultural dos operários. Diferenciando-se 
dos demais, o PS deve fazer com que a classe se torne autônoma em 
relação às outras classes, resguardando a necessidade de o partido e a 
classe formarem uma unidade. Queremos dizer com isso que o partido deve 
manter-se na vida da classe e não colocar-se sobre ela como exterioridade, 
como autoridade superior. (DIAS, 2000, 94) 
 
Quando foi preso pelo fascismo, em 8 de novembro de 1926, aos 35 anos 
de idade, Antonio Gramsci era secretário-geral do Partido Comunista da 
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Itália e deputado do Parlamento italiano. Sua obra como escritor era ainda 
muito pouco conhecida. Decerto, já havia escrito uma enorme quantidade 
de artigos para a imprensa operária, um bom número de informes para 
serem discutidos por seu partido, várias cartas privadas sobre questões de 
estratégia revolucionária e pelo menos um ensaio mais denso, dedicado a 
ñAlguns temas da quest«o meridionalò, em que trabalhava no momento de 
sua prisão. Mas nada disso havia sido publicado em livro. Convidado por 
um editor amigo, antes da prisão, a reunir em coletânea alguns desses 
artigos, Gramsci recusou, alegando que, tendo sido escritos ñno dia a diaò, 
tais artigos, ñdeveriam morrer no fim do diaò. (COUTINHO, 2011, 79) 

 

Quando já estava na prisão Gramsci precisou elaborar, não novos conceitos, 

mas mecanismos de escrita que não deixassem explícitos alguns de seus textos, 

porque muitos olhos o observavam na prisão. Dentro desse contexto a expressão 

filosofia da práxis era utilizada por Gramsci para se referir ao marxismo em seus 

Cadernos do Cárcere. A práxis ocupa lugar central não só na reflexão de Gramsci 

como no próprio pensamento marxista em geral. Utilizava o termo ñsociedade 

reguladaò se referindo ao comunismo e ñprincipal teórico moderno da filosofia da 

práxisò querendo fazer alus«o a Lenin. 

Para Gramsci a própria construção do comunismo e da própria história não se 

dá a curto ou médio prazo, mas ocorre gradativamente. A cada instante podemos ou 

não construir nossa própria história. Para isso é necessário sairmos da 

ñarquibancadaò como meros expectadores e protagonizarmos o que est§ por vir. O 

verbo protagonizar está no plural pois  

 

é preciso atuar em conjunto, ter tolerância com as dificuldades alheias. 
Gramsci trabalha, neste sentido, com dois pares conceituais: 
intransigência/tolerância, intolerância/transigência. Postulado vital da ação 
humana, a intransigência de princípios, significa que um grupo possui 
finalidades objetivas que busca realizar e, para tanto, tem de adequar meios 
e fins. Convencido de que uma finalidade é correta, o grupo com sua natural 
diversidade na captação da realidade tem que discutir para chegar a firmar 
sua ação. O debate é necessário, e tem que ser levado tolerantemente: 
cada membro do grupo deve ser convencido a justeza das proposições. 
Uma vez convencidos eles podem atuar intransigentemente. ñpode-se ser 
intransigente na ação se se foi tolerante nas discussões, e os mais 
preparados ajudaram os menos preparados a acolher a verdade, e se as 
experiências individuais foram tornadas comuns, e todos os aspectos do 
problema foram examinados, e nenhuma ilus«o foi criadaò. (DIAS, 2000, 68) 

 

Não é pela via da coerção, da imposição, do autoritarismo que poderemos 

construir um Estado proletário. 
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Na construção da nova hegemonia, para prescindir da coerção exterior, há 
uma só alternativa: promover a participação política das massas, 
desenvolver seu protagonismo ativo e consciente na sociedade. Trata-se, 
sem dúvida, da forma mais humana e elevada de sociedade, onde os 
cidadãos se percebem como componentes plenamente integrados numa 
coletividade e se movimentam por razões de liberdade e de participação, 
chegando a se considerar ófuncion§riosô duma realidade socializada e 
universalizada. Para alcançar tal maturidade humana e social às vezes será 
preciso manter, por um período de tempo difícil e delicado, alguma forma 
exterior de estado. (SEMERARO, 1999, 93) 
 
 
Gramsci nunca hesitou em registrar as imensas dificuldades com que se 
defrontava o projeto pelo qual batalhou antes de ser preso e ao qual 
dedicou sua reflexão carcerária, ou seja, o da construção de uma nova 
ordem social, de uma sociedade comunista, que ele chamava (com um belo 
pseud¹nimo) de ñsociedade reguladaò; mas, ao mesmo tempo, ele sabia 
que só lutando para realizar tal projeto seria possível ter razões para 
esperança. Daí o seu mote, reiteradamente repetido nestes Cadernos: 
pessimismo da inteligência, otimismo da vontade. (GRAMSCI, 1999, 44-45) 

 

[...] a maior contribuição de Gramsci para o marxismo consistiu em criar uma 

teoria marxista da política.115
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II.IV ï ATUAÇÃO EM TURIM  
 

[...] mesmo antes de 1914 o movimento operário italiano era tanto industrial 
quanto agrário, tanto proletário quanto camponês. Neste sentido, ele se 
apresentava mais ou menos isolado na Europa antes de 1914, embora não 
possamos discorrer sobre esse ponto aqui. No entanto, dois exemplos 
simples indicam sua relevância. As regiões com mais forte influência 
comunista (Emilia, Toscana e Umbria) não são regiões industriais, e o 
grande líder do movimento sindical italiano no pós-guerra, Di Vittorio, era 
sulista e trabalhador rural. A Itália não se achava tão solitária com relação 
ao papel invulgarmente importante desempenhado por intelectuais em seu 
movimento operário ï basicamente intelectuais oriundos do Sul 
semicolonial. (HOBSBAWM , 2012, 288) 
 
 

Ao situarmos historicamente e cronologicamente a militância de Gramsci 

em Turim, consideremos alguns aspectos: sua atuação, via semanários (jornais) da 

época (Il Grido del Popolo, Avanti! e a revista LôOrdine Nuovo), nos quais foi um dos 

editores e, no caso do LôOrdine Nuovo, foi um dos fundadores; o Partido Socialista 

Italiano (PSI) do qual ele fez parte e depois se desligou devido a uma crise interna 

do partido; e a criação do Partido Comunista Italiano (PCI), do qual ele foi um dos 

fundadores. 

Em 1917, ano em que eclodiram na Rússia as revoluções mencheviques 

(março) e depois a bolchevique (outubro), começaram a circular na Itália, via edições 

francesas e uma americana, trechos dos escritos de Lenin. A partir desses escritos 

que Gramsci enxergará na Itália ï dadas as devidas proporções históricas, políticas 

e econômicas ï a possibilidade efetiva de uma revolução proletária 

(sovietes/conselhos). Partindo do pressuposto da identificação de Gramsci com o 

pensamento de Lenin, o historiador Eric Hobsbawn afirma que ele é um marxista, na 

realidade um leninista.116  

O filósofo italiano Valentino Guerratana117 nos diz que 
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 HOBSBAWN, 2012, p. 287. 
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 Valentino Guerratana é conhecido e admirado mundialmente como responsável pela edição crítica 
dos Cadernos do cárcere. (COUTINHO, 2011, p. 139); Guerratana fez com que a leitura do grande 
pensador revolucionário italiano ganhasse uma nova dimensão: depois de Guerratana, já não é mais 
possível continuar lendo Gramsci como um brilhante ñespecialistaò nas áreas da filosofia, da ciência 
política ou da literatura, mas tornou-se evidente que os apontamentos contidos 
nos Cadernos representam a mais brilhante reflexão marxista de conjunto sobre a nossa atribulada 
contemporaneidade. In: http://www.internationalgramscisociety.org/igsn/articles/a11_4.shtml 
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[...] o que Gramsci aprendeu com Lenin foi sobretudo a necessidade de 
fundar a vontade revolucionária sobre uma análise realista das condições 
objetivas. Foi assim que através de Lenin, Gramsci assume a verdadeira 
lição metodológica de Marx, que não é certamente um positivista, tampouco 
herdeiro de Fichte. O conceito idealista de vontade, próprio do jovem 
Gramsci, sofre agora uma mudança substantiva. Guerratana afirma de 
modo preciso: 
Depois de ter abandonado a ilusão idealista de uma onipotência da vontade, 
ou seja, uma concepção da vontade como pura energia do espírito, Gramsci 
compreende que só é possível apoiar-se no elemento subjetivo da vontade 
quando esse apoio for guiado pelo conhecimento. (COUTINHO, 2011, 142-
143) 
 

Mas, vale a pena destacar que não devemos cair num determinismo 

conceitual em relação a Gramsci, se ele é 

 

ñmarxista-leninistaò, ou ñ® mais leninista que marxistaò, ou ñ® mais marxista 
que leninistaò, ou ñn«o ® nem marxista nem leninistaò, como se os conceitos 
de ñmarxismoò, ñleninismoò, ñmarxismo-leninismoò fossem conceitos claros e 
distintos, com os quais se pudesse resumir essa ou aquela teoria ou grupo 
de teorias, sem deixar margens de incerteza, e ser usados como se usa um 
fio de prumo para medir o alinhamento de uma parede. (BOBBIO, 1982, 24) 
 

 

O último número do semanário Il Grido del Popolo foi impresso em 19 de 

outubro de 1918. A partir de 5 de dezembro de 1918, Gramsci passou a trabalhar 

exclusivamente no Avanti!, onde trabalhava desde 1915. Agora, com 28 anos, não 

lembrava em nada aquele jovem tímido, todo encolhido dentro de si, dos primeiros 

anos turineses.118 

Em maio de 1919, saiu o primeiro n¼mero de LôOrdine Nuovo, tendo como 

fundadores, Angelo Tasca, Umberto Terracini, Palmiro Togliatti e Antonio Gramsci, 

que assinava, pois era o secretário da redação. 
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Fonte: http://li-mac.org/es/archivos/restos-impresos/2008-2-2/de-la-serie-die-welt/ 

 

A partir da edi«o do LôOrdine Nuovo, Gramsci comeou a questionar seus 

companheiros de trabalho em relação a possibilidade de encontrar, nas entrelinhas 

das comissões de fábrica em Turim (que se tornarão, posteriormente, os Conselhos 

de Fábrica), uma brecha para que o protagonismo do operariado possa, 

efetivamente, ser posto em prática, com muita cautela, como ocorreu na Rússia. 

 
 
Que problema Gramsci coloca a si mesmo e ao grupo de jovens socialistas 
turineses que lhe cercam em 1919? Refazendo a história do jornal Ordine 
nuovo num artigo de agosto de 1920, ele diz: ñ® preciso estudar o que 
ocorre entre as massas oper§riasò. Esse ® o ponto de partida; h§ que partir 
do movimento real, de uma análise dos fatos, não doutrinária. E acrescenta, 
precisamente para explicar como nasceu Ordine nuovo: ñExiste na It§lia, 
como instituição de classe operária, algo que possa ser comparada ao 
soviete? Que partilhe da natureza dos sovietes? Algo que nos autorize a 
afirmar que o soviete é uma forma universal, e não uma instituição russa e 
apenas russa? O soviete é a forma através da qual, em toda parte onde 
existam proletários em luta para conquistar a autonomia industrial, a classe 
operária manifesta essa vontade de se emancipar. O soviete é a forma de 
autonomia das massas operárias. Existe um germe, um projeto, um tímido 
esboo de governo dos sovietes na It§lia? Em Turim?ò E, ¨ pergunta sobre 
a exist°ncia de um embri«o do soviete na It§lia, a resposta ®: ñSim, existe 
na Itália, em Turim, um germe de governo operário, um germe de soviete: é 
a comissão interna. Estudemos essa instituição operária, façamos uma 
pesquisa, estudemos a fábrica capitalista como forma necessária da classe 
oper§ria, como organismo pol²tico, como óterrit·rio nacionalô do autogoverno 
oper§rio. Partamos, portanto, da comiss«o internaò. (GRUPPI, 2000, 52) 
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Dentro desse contexto, o LôOrdine Nuovo se tornou, literalmente, a ñvozò das 

comissões de fábrica. Em julho de 1919, estava prevista uma grande greve de 

solidariedade com os governos da Rússia e da Hungria. A essa altura, as 

autoridades italianas já tinham enviado, para as principais cidades industrializadas, 

principalmente Turim, algumas brigadas (Bragada Sassri), para inibir qualquer 

possibilidade de insurreição popular. Gramsci procurou fazer uma intervenção direta, 

indo ao encontro dos brigadistas, tentando conscientizá-los da verdadeira causa da 

greve que estava por acontecer e, que, todos ï operários e soldados ï sendo 

conterr©neos, estavam ñno mesmo barcoò. Se, foi ou não, a intervenção de Gramsci, 

os brigadistas resolveram deixar Turim passivamente sem que um único tiro fosse 

disparado. Dois dias depois, a 20 de julho, Gramsci teve a sua primeira, e bastante 

rápida, experiência na prisão.119 

Em setembro, numa fábrica da montadora FIAT, em decorrência de toda essa 

turbulência operária em Turim, nascia o primeiro Conselho de Fábrica. A partir daí a 

miss«o do LôOrdine Nuovo seria a de fomentar na consci°ncia do maior n¼mero de 

operários possível, a necessidade da criação de outros conselhos em tantas outras 

fábricas, como forma de fortalecer a ideia da ditadura do proletariado à moda 

sovietes. 

 

Da análise daqueles movimentos e do confronto, do estudo da experiência 
soviética e do debate nas fábricas turinesas nascia a elaboração desta 
forma nova de auto-governo proletário, dos proletários associados no 
partido ou ñdesorganizadosò, inscritos ou n«o no sindicato. A constituição 
dos primeiros Conselhos de fábrica na FIAT significava que o princípio era 
perfeitamente traduzível na realidade. 
[...] Continuarão a aparecer, em todos os números da revista, contribuições 
doutrinárias, propostas práticas e, traduzidos da imprensa operária russa, 
francesa, inglesa, documentos e testemunhos sobre a vida de fábrica e dos 
conselhos operários: [...] (FIORI, 1979, 154-155) 
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08 de maio de 1922, em Turim, LôOrdine Nuovo 

 

Fonte:http://www.sitocomunista.it/Immagini/pci/pci_compagni/compagni_album/page

s/1922%20ordine%20nuovo_jpg.htm 

 
 
Anteriormente à guerra, Gramsci já trabalhava a questão da cultura de 
modo a liberar as classes trabalhadoras da dominação do pensamento 
burguês, seja na sua forma religiosa, seja nas formas laicas ï entre elas o 
positivismo. Escreverá, nos jornais socialistas, uma grande quantidade de 
artigos analisando as relações entre a política e o cotidiano, as formas de 
organização das classes, a necessidade de estudo etc. (DIAS, 2000, 53) 
 

 

Turim, no que diz respeito aos movimentos operários italianos surgidos no 

final do s®culo XIX e in²cio do s®culo XX, era um ñbarril de p·lvorasò, prestes a 

explodir. Era a cidade industrial por excelência e o motor gerador de inúmeros 

empregos, mas, também, gerador de inúmeros problemas sociais. Não conhecemos 

registros na história da Revolução Industrial, onde a chegada dessa nova era das 

máquinas, não tenha transformado sonhos em verdadeiros pesadelos: excessos de 

horas trabalhadas, insalubridade, vigilância acirrada, disciplina por parte do chefe, 

exploração da mão de obra infantil e feminina, mutilações, comprometimentos de 

órgãos vitais, desencadeamento de doenças específicas associadas a determinadas 

condições de trabalhos, remuneração ínfima e totalmente incompatível coma força 

de trabalho empregada etc. 
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Cidade industrial. Possuindo quase meio milhão de habitantes, três quartas 
partes de sua população são operários e seus familiares. Além deles existe 
uma grande massa de empregados e de técnicos, organizados como os 
operários em sindicatos e na Camera del Lavoro

120
. ñHoje Turim não é a 

cidade capitalista por excelência, mas é a cidade industrial por excelência, a 
cidade operária por excelência (...). Turim é como uma única fábrica: a sua 
população trabalhadora é de um mesmo tipo, e é fortemente unificada pela 
produ«o industrialò. Cidade industrial, cidade oper§ria, Turim representa a 
unifica«o do proletariado. Mais: ñA cidade, organismo industrial e de vida 
civil (...) este magnífico aparelho de produção industrial, de produção 
intelectual e de propuls«o da vida civilò. [...] E se Turim era o locus da 
dominação burguesa, poderá ser também, pela eliminação desta, ño 
instrumento da pot°ncia econ¹mica comunista e da ditadura prolet§riaò. 
Além de Turim, outras cidades são fundamentais. Se Turim é a capital 
industrial, Milão é a capital financeira e Roma a capital política. Se é em 
Turim que a produção industrial atinge o seu ponto máximo, é, no entanto, 
em Mil«o que se encontram ñas maiores e mais potentes forças financeiras 
da burguesia(...). A imensa fábrica do lucro capitalista que é o estado 
burguês tem seu centro vital em Milão. Daí partem os milhares e milhões de 
fios que se derramam por todo território nacional, e subjugam o trabalho dos 
operários e dos camponeses aos cofres-fortes (...). Milão é a capital efetiva 
da ditadura Burguesaò. (DIAS, 2000, 135 - 136) 

 
 
Ao final de 1919 o Partido Socialista Italiano (PSI) realizaria as suas primeiras 

eleições depois do período da Primeira Grande Guerra. Porém, as sessões 

nacionais aconteceriam semanas antes das eleições marcadas para 16 de 

novembro de 1919. A tensão prevaleceu nessas sessões que aconteceram em 

Bolonha. O clima de instabilidade em relação a alguns posicionamentos de alguns 

membros do partido já era um dos indícios de que o PSI estava em crise interna. 

Em março de 1920 muitas fábricas pararam literalmente e foram tomadas por 

centenas de operários.  

 

Atrás da ordem de seção socialista, que concentrava em suas mãos todo o 
mecanismo do movimento de massa ï contará Gramsci ï os Conselhos de 
Fábrica mobilizaram, sem nenhuma preparação, no decorrer de uma hora, 
120 mil operários, enquadrados segundo as empresas. Uma hora depois o 
exército proletário precipitou-se como uma avalanche até o centro da cidade 
e varreu das ruas e praças toda a canalha nacionalista e militarista. 
Os industriais não podiam mais seguir o movimento com a indiferença 
inicial. A contra ofensiva começou nos últimos dias de março de 1920. 
Fora introduzida na Itália a hora legal. Os comissários das sessões das 
indústrias mecânicas, uma dependência da FIAT, pediram que o horário de 
trabalho continuasse a correr de acordo com a hora solar, e insistiram para 
que os ponteiros do grande relógio da fábrica assinalassem a hora antiga. 
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 A Camera del Lavoro foi criada no final do século XIX para defender o operário contra a 
exploração e o desemprego no norte da Itália, no período de depressão econômica, que se 
desencadeou, também, no final do século XIX. Posteriormente, se transformará no Partido dos 
Trabalhadores Italianos.  
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Em resposta, a comissão interna foi despedida em bloco. Seguiu-se uma 
greve de protesto à qual, por solidariedade, logo todos os metalúrgicos de 
Turim se associaram, ocupando as fábricas. A reação dos industriais não se 
fez esperar. Decidida a portas fechadas a 29 de março, as tropas entraram 
nas fábricas. 
[...] O conflito se agravou. Mas a direção do PSI e da Confederação Geral 
do Trabalho não deram à luta, agora que ela nascia da reivindicação do 
direito a manter vivas as instituições novas do poder proletário, o apoio 
decidido que os ñturinesesò esperavam. (FIORI, 1979, 157) 
 
 

 
Bologna, em setembro de 1920. Metalúrgicos. 

Fonte: http://digilander.libero.it/zmblog/principale/mostra/mostra1.htm 

 

 
 

Turim, em setembro de 1920. Guardas Vermelhos. 

Fonte: http://digilander.libero.it/zmblog/principale/mostra/mostra1.htm 
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ñA f§brica que, sob o domínio do capital, é o locus clássico da ditadura 

burguesa sobre o operariado, deve tornar-se, sob a gestão operária, o locus da 

democracia oper§riaò.121 

 
 

Genova, em setembro de 1920. 
A placa afixada pelos trabalhadores na fundição Ansaldo. 

Fonte: http://digilander.libero.it/zmblog/principale/mostra/mostra1.htm 
 

 
 

Itália: greves e ocupações de fábricas no biênio vermelho (biennio rosso).  
1919ï1920 

Fonte:http://archiviofoto.unita.it/index.php?f2=recordid&cod=1590&codset=ECO&pag
ina=131#foto_2 

                                                           
121

 DIAS, 2000, p. 214. 


